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ESTATUTOS. 
” dp bo 24 O tdo po: 

"SEMINARIO EPISCOPAL 
"DE NOSA SENHORA DA GRASA . 


=[ruigRas voa DE SP AR N AMBIO OF Oia do eai 
abad E RIR BM GRIRELS pino B US: BÊD DI 
A Narvreza umana corrompida pela primei- 
ra culpa é em extremo propenfa para o erro; 

e para os deleites terrenos, em os quaes “parece 
querer conftituir a fua felicidade. Se o ómem def- 
de a fua tenra idade naô tiver quem o eduque na 
piedade, na Religia6 ,e nos bons coftumes antes que 
o pofuaõ os ábitos dos vicios, nunca virá a confe- 
guir a perfeita obfervancia dos deveres de um verda- 
deiro Criftaô, e das obrigasões da Sociedade , fem 
um grande ; € extraordinario auxilio da Onipoten- 
ela; 7% BAD ) : FS 112 Pr | É 
— Por efta razaô a Igreja divinamente iluftrada, 
determinou ouvéfe em cada Bifpádo um Colégio, 
que fofe unicamente deputádo para a educafaó da 
Mocidade , e rejido nos eftudos das virtudes, e das 
* ciencias com ta6 particulár cuidádo, que efe Colé- 
gio feja um perpétuo Seminário de Miniftros de 
Eus! 00 pcomullgaceob Orasmeligor apt) rh 
— + "Logoquea Divina Providencia Nos pôs ( fem 
* merecimentos nófos ) no governo da Igreja de Par- 
Eis SR A — nam- 





























po Efiatutos do Seminario Epifcopal 
nambuco , as nófas primeiras viltas fe dirijiraô a 

pôr em execufad uma óbra , q que álem de fer pi ja 
mente recomendáda pelos Pádres do Concilio Tri- 
dentino, é em fi mefma o máis próprio objéto da 
vigilancia, e cuidádo dos Paftores da Santa Igreja. 
E por ifo Nós fem perdermos tempo, nem perdoár- 
mos a trabálho cuidímos em crear, e eftabelecer 
na Cidade de Olinda um: Colegio, para nele fe inf- 
truir a Mocidade da nofa Dioceze no, conhecimen- 
to das verdádes da Religiaô , na prática dos bons 
coftumes , e nos eftudos das ártes, e ciencias, que 
fab necefárias para pulir o ómem:, e fazer Minif- 
tros dignos de fervirem á Igreja, e ao Eltádo. 

Para cite fm concorreu piedoza,, e liberálmen- 
te a Nofa Augulta Soberana fempre pronta a fazér 
felices os Ífeus vafalos;, doando à Mitra de Parnam- 
buco por Ífeu Alvará de 22 de Marfo de 1796 O 
Colégio, e Igreja, que foi dos Jezuitas, com to- 
das as fuas pertenfas ; para nele eftabelecermos os 
fundos necefários para a fufiltencia do mefmo Co- 
legio;-e darmos uma nórma , pela qual fegdirija 
a obfervancia do governo domeftico , dos coftu- 
mes, e das ciencias ; difpondo em bréve- regula- 
mento um plano, pelo qual, fe ájaô: de rejer com 
fruto os Alunos defte novo Co! legio, 

E porque faô tres as materias diferentes, de 
que fe compoem todo o edifício deita grande obra , 
convem a faber, a economia do governo interior 
da Caza, o regulamento dos coltumes, e o da di- 
refao dos Eitudos, que fazem todo o carater de um 
Colegio» regular ; por ifo dividimos eftes Eitatutos 

em 



















de N. 8. da Grasa de Parnambuco. “y 
- em tres partes, das quaes a 1.º trata da obfervancia 
“Economica , a 2.º da Moral, a 3.º da Literaria. 
| E como Nos naô poupamos a algum trabalho, 
para que eftes Etatutos faiaô conformes ao fim , que 
prefcreve o dito Concilio ; quanto permitirem as N 
“forfas do nofo Paftoral Oficio, podêmos ter uma | 
efperanfa bem fundada de que por eles fe formem 
fujeitos dignos da nofa expétafao , e que fitvaô de 
“gloria ao Colegio , de ornamento á Patria , de utili- 


" dade á Igreja, e de bem ao Eftado. 


dra 


- Bftatutos do Seminario Epifcopal.. 
- PARTE PRIMEIRA 


Que contém o que pertence á obferyancia 
Economica. 


' 


op Pro imanttdes mete vtpos! 


ESA 


Da eleisad, que fe dde fazer dos Jeminarifias pobres. 


R EFLETINDO Nós feriamente, que a erefaõ dos 


Seminarios foi propriamente inftituida para edu- 
car nas virtudes, e ciencias os Meninos pobres, e 
oriãos , inabilitados para fe poderem Íuftentar 
eitudos ; e que para fe confeguir efte fim conhe 
fruto dezejado é necefaria regra por onde fe regu- 
le a efcolha dos que aô de fazer a corporafaõ def- 
tes Alunos; determinamos os Eftatutos feguintes. 


S. 1. Queo Ífujeito, que ouver de fer admitido 


a Colegial do número , deve fer natural do Bifpa- 
do, pobre, óriao , ou filho de Páis pobress que 
naô tenhaô pofibilidade para o fuftentar nos eltu- 
dos; e que Íeja avido de legitimo matrimonio, fem 
nota, ou infamia de jérafad das reprovadas em 


Direito; e que ao menos tenha doze anos de 
idade. 


S. 2. Que faiba ler, e efcrever fuficientemen- 
te; que Ífeja de enjenho vivo, e bom procedimen-. 


to; e que naô feja axacado , doente » OU contami- 
nado de mal côntajiozo. | 
- S. 3. Que de todas as Fréguezias do Bifpado 


md E te- 
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de N. 8. da Grafa de Parnambuto. ro 
“feguidamente fe aô de tirar os Colegiaes , que 
“«aô de preenxer o numero, que fe ouver de eftabe- 
' lecer , para ferem educados á cufta do Colegio : 
] bem entendido, que nenhuma Fréguezia ficará ex- | 
cluida de dár a feu tempo um Menino pobre para 
Colegial do número.; exceto no cazoem que o naô 
“tenha com os requizitos afima declarádos ; mas en- 
“taô ficará efa Fréguezia efperada para a outra ves, 
“que por feu turno lhe tocar.. 
G: «443 Que as duas Fréguezias do Recife, e de 
“Santo Antonio , como mais populozas , e que mais aô 
“de concorrer para a fultentafao de obra taô pia, 
“como é a de um Seminario de educafao de Meni- 
mos pobres, teráô o privilejio de aprezentar cada. 
Ani delas dois Eftudantes feus naturaes para ferem 
“educados no Colegio ; mas á cada uma das outras 
“(fem excéfad da da Boavifta) naô fe aceitará mais 
“do que um fó de cada ves , que lhe tocar; e fe 
repetirá efte privilejio do número dobrado a fa- 
“vor das ditas duas Fréguezias todas as vezes, que 
“pela «alternativa dos feus turnos lhes tocar o dar 
“Colegiaes , depois de terem concorrido as outras 
“com os feus, 


or ori GoA ARNS oo E- OD: OPLeil ôntinica 


WE 


| “Do modo da eleisad , e entrada dos: Colegiaes do múmero. 


k ) º 


8] O A E o Ais 
P ARA naô aver para o futuro alterafaô fuftan- 
| És cial mou introdufaó; de abuzo , que prejudi- 
“que a boa ordem, e juítifa; que deve regular os 
EB que 



























6 Ejtatutos do Seminario Epifcopal 
que vivem em Comunidade em um mefmo efpirito, 
e debaixo de uma mefma obfervancia ; determinamos 
o feguinte. m 

S. 5. Que logo que vagar algum lugar de 
Colegial do numero , o Reitor do Colegio fará 
avizo ao Provizor do Bifpado , para que na nofa 
Camara mande lavrár Edital, que ferá por ele afi- 
nado, e felado do nofo Selo menor; e para a Fre- 
guezia , a que pertencer dár Colegial fegundo a 
órdem do feu turno, ferá remetido o mefmo Edital 
declarando-fe nele o lugar vago de Colegial do nume- 
ro, as qualidades , que deve ter o Sujeito, que per- 
tender entrár no dito lugar na forma que fica orde- 
nado nos Eftatutos 1.º e 2.º, e o tempo que fe 
permite de efpéra para que os Pertendentes da di- 
ta Freguezia aparefaô com Ífuas petifões; cujo tem- 
po ferá regulado por dés dias contados da publica- 
faô do Edital naquelas Freguezias, que naô tive- 
rem mais de duas legoas de extenfaô, e de vinte 
dias nas que compreenderem maior extenfaô: e o 
Paroco da Freguezia ferá obrigádo a publicar o di- 
to Editál á eftafáô da Mifa Conventuál, e afixálo 
na porta da Igreja pelo tempo nele determinado ; 
findo o qual, o remeterá ao mefmo Provizor com 
certidaô fua de que executou na forma, que nele 
fe declara. 

S. 6. Que em atenfao á grande diftancia, em 
que ficaô as Fréguezias do Certaô, e que fem no- 


tavel incomodo naô poderáô os Pertendentes vir 


de taô longe requerer a fua entrada no Colegio 
com a duvida de ferem ,ou naó aceitos ; determi- 
namos 





de N. 8. da: Grasa de Parnambuco, pl 


namos que , fendo publicado o mencionado Edital 
em alguma das Freguezias do Certad, o Paroco 
juntamente com o Vigario Foraneo do definito, ( e 
fendo efte o proprio Paroco , com outro Paroco 
mais vizinho ) , e com aprovafaô dos Véreadores do 
Senado da Camara refpétiva , poderá eleger um 
Eftudante, que tenha as qualidades , e requizitos 
declarados no Editál; e naó ferá por Nós admitido 
ao Colegio, fem Nos aprezentar com a fua petifao 
a certidaó do feu batifmo ; e as tres ateftalões da 
fua eleifaô pafadas pelos referidos Paroco ; Viga- 
rio Foraneo, e Véreadores. 

$. 7. Que nenhum Colegial ferá admitido no 
Colegio fem aprovafaó , e licenfa nofa por eferito. 

$. 8. Que o Pertendente, que fôr por Nós ad- 
mitido para entrar no Colegio, aprezentará o noto 
defpáxo ao Reitor do Colegio, o qual lhe deter- 
minará o dia da fua entrada ; e nefe dia perante 
duas, -ou tres teftemunhas, que o conduzirem , ou 
de outras do mefmo Colegio, declarará ao Perten- 
“dente o fm para que é admitido ao Colegio; que 
é o aproveitar nas virtudes , € ciencias necefarias 
para bem fervir á Igreja em utilidade do proximo; 
e lhe intimará a obediencia, e reípeito, que deve! 
ter a todos os feus Superiores , e aos Profefores, 
com os quaes ouver de aprender; e finalmente à 
obfervancia deftes Eftatutos , e das obrigafões, e 
encargos, a que deve eftar fujeito por todo o tem- 
po, que eftiver no Colegio, fob pena de fer caf- 
tigado , até fer lanfado fora do mefmo Colegio. É 
ouvida afim.a promefa , que o' Pertendente pa 

ar 








8 Eftatutos do Seminario Epifcopal 
dar por palavras claras, e exprefas de modo que 


percebaô todos os que eftiverem prezentes » proce- 
derá ao áto de lhe fazer veftir a Béca de Colegial, 


CIÃ sP DAPASSL RO RIL 


Do veftido , e calfado, de que aôde uzar os 
Colegiaes, 


eDE à boa economia , que os veftidos para o 
P uzo de caza fejaô diverfos daqueles , que aô de 
trazer os Colegiaes, quando aparecerem em publi- 
co, ou fairem á rua: para o que ordenamos o fe- 
guinte.: 

S. 9. Que álem da cama, e roupa branca, 
que devem trazer das fuas cazas para o feu uzo, 
trardô tambem um roupaô de druguete preto, a 
que xamaô famárra, fem fobremangas » abotoado 
todo por diante » do qual uzaráô cotidianamente no 
Colegio, e nas Aulas: no publico porém , e na 
tua  andaráô veítidos de béca de durante roxo claro 
fem mangas, e aberta algum tanto pelos lados com 
cauda, que dobre no xaô um palmo; a qual deve 
fer apanhada debaixo do brafo efquerdo , quando 
caminharem ; e andará fempre fobre batina, que 
defa abotoada até os tornozelos; e fobre a meíma 
Déca acomodaráô a eftóla » que ferá de durante ver- 
de, cujo meio fique pendente fobre o peito, e as 
duas pontas lanfadas fobre os ombros » para as coltas; 
e teráô o peícofo coberto com cabefaô, e volta; e na 
maô, ou na cabefa' traráô gorros de pano , ou de dru- 

guete 








| de N. 8. da Grasa de Parnambuco, ) 
guete preto, que naô excedaô o comprimento de! 
dois palmos. SAO go jedi age cHressho ntfgivia 

$. 10. Que as meias, fapatos, e fivelas fejad 
proporcionádas 4 fua pobreza; e quando fairem à 
rua , levaráô meias de laia pretas, ou de linha de 
côr onefta, mas nunca de feda; por ferem impro- 
prias da pobreza , à cujo titulo foraô admitidos. 

S. 11. Que ferá cada um obrigado a trazer 
uma árca, ou baú, em que fe acomode, e guarde 
“a-fua roupa, afim branca, como de côr, para fer 
conferváda com o devído afeio ; e de toda efa 'rou- 


) , 


pa fe fará um ról com toda a individuafad , o qual. 
ferá afinado pelo Vice-Reitor, e pregado no interior ' 
P )9e pres 


do tampo da mefma árca, para por ele fe tomar con- 
ta, da roupa, que levou para o. Colegio, quando 
ouver de fair dele ou todas as vezes que ao Rer- 
tor parecer. Afim como tambem da roupa, que ca» 
da um dér a lavar, fará de fua letra um ról, para 


por ele fe lhe poder entregar; e para fe evitarem. 


os defcaminhos, que podem acontecer, deve toda 
a roupa branca fer marcada. “00 oo nsmainoo 
$. 12. “Que o Colegio de tres, em tres anos 
ferá obrigado a dár béca nova aos Colegiacs do 
número , excetuando a primeira, a qual deve cada 
um trazer de fua caza, para entrar no Colegio ; co- 
“mo tambem deve trazer os livros, que lhe forem 
necefarios para os eftudos. Igualmente ferá o Co- 
“Jlegio obrigádo a mandar lavar á fua cufta a roupa 
branca de todos os Colegiaes , e das pefoas, que fer- 
virem nele; e além difo a ter Barbeiro, Cirurgiaô , 
e Medico pagos anualmente , para fazer as bar- 
Ho3: B bas 















































































To Eflatutos do Seminario Epifcopal 
bas duas vezes na lemana aos que difo necefitarem ; 
e para curar nas doenfas os Colegiaes do número , 
que forem, taô pobres', que naô tenhaS em fuas 
cazas pofibilidade para o fazer ;e dár-lhes os reme- 
dios, e as galinhas, que forem precizas, para as 
enfermidades , que tiverem, depois de entrarem no 
Colegid,isirelm Banot cetim | diie nb zei 

CoAoP: EDU ao OdlVo 


st 


“Dos Colegiaes  Extramumerarios , ou Porcionistas. 


NTE Dodo me E quer 


pt 


IN foi inftituida ta6 fómente para os pobres 

À Wa fundafaô dos Seminarios: á imitafaó da Di- 

vina- Providencia, que a pequenos, e grandes, a 
pobres, e ricos abrange geralmente com os tezoi- 
ros da fua Mizericordia, determinou a Santa Igre- 
ja que dos Seminarios , que mandou inftituir para os 
pobres, naô fofem excluidos os ricos, com tanto 
que eítes fe fuftentem á fua culta, Por efta razaõ 
conformando-nos com as pias intensões da Igreja 


“declarâmos ,. que feraô admitidos no Colegio os 


filhos daquelas pefoas, que fe obrigarem a dár anual- 
mente a congrua fuficiente para a fua fultentafao : 

para o que determinâmos o feguinte. rt 
c +S. 13. Que logo que fôr por Nós aceito al- 
-gum Porcionifta, o qual deverá ter a maior parte 


“das qualidades, que ficaô declarádas nos Eftatutos 
1.º e 2.º, irá juntamente com few Pai, Tutor, ou 


Prócurador , ajuftar com o Reitor do Colegio a con- 
-grua anual, com que deve contribuir para a fua fuf- 
| é ten- 







































de N. 8º da Grasade Pornambico. 4% 
tentafad ; e o mefmo Reitor lhe fará faber a congrua, 
* que avemos eftabelecer , fegundo a cariftia dos tem- 

pos ocurrentes ; fem que fique lezado o Colegio. 

; Gy E4s Que a-“mencionada congrua , para Os 


alimentos do Colegial Porcioniita , ferá paga adian- 


tada, e fatisfeita ao mefmo Rieitbr.) ; Jogo no prin- 
cipio de cada ano létivo ; ou fe preftará: fianfa de 
pefoa abonada moradora ah Cidade de Olinda”, ou 
na Vila do Recife; que. fe' obrigue , , por eferi- 


to: afinado | por ambos, a pagar prontamente to- 


dos os quarteis, debaixo da pena de que faltando 
a algum quartel fer o Colegial defpedido ; O que 
fe fará antes da entrada do Colegial, para cuja 
recéfad, fe obfervará' tudo o que fica | determinado 
nos Eliatutos , Bupo qhe! EA, BBDO, 2] 


SB ça Que” os Colegiaes' 1 poi j páté tê 


confervar auniad, e uniformidade da Sociedade , aô 
de-fer tratados na meza, e comida com igualdade 
aos! Colegiaes do: número: da mefma forma feraô 
obrigados a uzar de veftidos » principalmente ex- 
teriores; fem diferenfa alguma dos outros; por fer 
conveniente que aqueles, que vivem como irmãos 
em uma: meima Comunidades » fe viftao dos mef- 
mos trages, e fejad. rejidos, pelas. mefmas. leis, e 
coftumes , das “quaes nenhum Porcionifta ferá já- 

mais; excétuado , nem difpenfado, por mais diftin- 
tos:e rico que Ífeja; e cite Eltatuto lhes ferá lido 


nos dias, das: fuas' entradas, para que: logo fiquem 


perdidas as: efperanfas de toda”, e qualquer diftin- 


ad, que naô lhes ferá- ge , por fer 1 prejudicial 


ás. Comunidades. 194 
, B li CA- 


+ 








4% vEfbarmios” do Seminario Epifeopal” 


C.ÃoBbisDoU ON, 
Do Refeitorio. 


| omo eite Colegio é Caza de criafad de peloas 

de menor idade , que trabalhad com todo o 
elpirito em decorar as lisões dos feus eitudos, e 
faô de natureza | cálida , e de facil digeftad , é 
necetario,, que fejaô alimentados por vezes en- 
tre dia, para que naô acontefa enfraquefer-fe efa 
mcíma natureza com a falta de alimento , e venhaõ 
a perder-fe as defpezas do, Colegio , e dos“Páis, 
que nele depozitarem feus filhos: determinamos 

$. 16. Que todos os: dias, que naô forem de 
jejum de preceito, ou Sabado ( dia que é propria- 
mente dedicado a Nofa Senhora, de quem devem 
fer muito devotos todos os que eitudad ) aos três 
quartos para as oito óras da manhã averá no Re- 
feitorio almofo pronto para os Colegiaes. Na Qua- 
refma porém além dos Sabados feraô tambem exce- 
tuadas as quartas feiras, em as quaes deyem jejuar 
Os que na6 tiverem a idade, competente para “a 
obrigalaô do jejum para que afim fe vaõ logo 
acoftumando para quando a tiverem. 

$. 17. Que ás onze óras-e meia da manhã fe 
tafa final com a campa para o Jantar, o qual nunca 
conftará de. menos de quatro: pratos com o da fo- 
bremeza : e afim que entrarem todos para o Re- 
feitorio ,0 Reitor, ou outro Sacerdote de feu man. 
dado , eftando todos em pé por diante das mezas , 


as 
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as benzerá com as preces, que trás o Breviario; e 
nenhum fe fentará, fem que primeiro fe fente o 
Reitor, Vice-Reitor, e as outras pefoas de maior 
idade, ou authoridade; depois do que tomará cada 
um o afento, que lhe competir pela ordem das fas 
antiguidades no Colegio ; excéto os Colegiaes, 
que forem de Ordens Sacras, os quaes devem pre- 
ferir aos de Ordens Menores, e aos Seculares , ainda 
que eftes fejaô mais antigos. 

S. 18. Que logo que eftiverem fentados á me- 
za, um dos Colegiaes por fua alternativa ( que 
ferá continuada por cada femana 3 fubirá ao pulpi- 
to, ou cadeira para ifo deitinada , e lerá um ca- 
pitulo da Sagrada Efcritura, e lifaô efpiritual, á 
qual eitaráô todos atentos , dando paíto ao efpirito, 
ao mefmo tempo que alimentaô o corpo ; e naô 
poderáô falar uns com os outros em todo o tempo 
da meza; a qual acabada, fe fará a afaô de grafas 
da mefma forma que fizeraô á entrada do Refeito- 
rio, faindo todos por fua ordem em feguimento 
do Reitor. E imediatamente depois de jantar ave- 
rá repouzo por efpafo de um quarto de óra, pa- 
ra entaô converfarem uns com os outros em lugar 
para ifo deputado, até que fe fafa final para fe 
tecolherem. 

S. 19. Que nas tardes dos Domingos, e dias 
Santos de guarda, c em alguns dias feriados, que. 
ao Reitor parecer conveniente, averá merenda para 
todos os Colegiaes, os quaes comêráô juntos na 
mefma meza como irmaôs, fem aver feparafaô uns 
dos outros ; e naô lhes ferá permitido leyar coiza 

al- 
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alguma da meza; para afim fe evitar a golodice ; 
e a ocaziad de nutrir paixões. 

S. zo. Que ás nove óras da noite fe fará final 
para a cêa, que fempre conftará de dois pratos, 
excéto nos dias de confoada em obfervancia do Je- 
Jum , em cujo tempo averá tambem lifao efpiri- 
tual, e fe obfervará tudo o mais, que afima fica dií- 
pofto a efte reípeito nos Eftatutos Dele Rs 8 ria, 
imediatamente depois de cêa averá meia óra de re- 
pouzo da mefma forma, que fica dito no Eitatuto 
18. Findo o dito tempo, fe tocará a filencio RAS 
fe recolheráô todos aos feus cubiculos, para fe dei- 
tarem; e fem licenfa nenhum poderá dormir com 
lus. | 


a pen A LAMA Dama 
Do cuidado , que deve aver dos Enfermos. 


A ahftencia, e cuidado dos Enfermos é onde 
mais fe deve efmerar a Caridade ;-pemo en- 
tendido, que fe agrada mais a Deus nefte fervi- 
fo ; “do que em qualquer outro; pois que o mefmo 


Redentor reputa como feito a fi proprio tudo; agui. 


lo; que fe fás aos Enfermos : por ifo determina- 


mos | 
| 8. 21.. Que tanto que fouberem que algum 
dos Colegiaes eitá enfermo , avizaráó logo ao Rei- 
tor, o qual fem perda de tempo mandará xamar o 
Medico ; e. julgando que poderá fer moleítia 
Srave, dará parte aos Páis, ou Tutores do Enfermo 
para 
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ao mandar conduzir para fua caza , podendo fer, 


aliás ferá curado no Colegio; e nomeará um, ou 


“dois Celegiaes, que parecerem mais' caritativos , pa- 
ra Enfermeiros do doente, os quaes ficaráô encar- 


“ xegados de afiftir ao Enfermo com frequencia ; e 


de fazer que.a caza, e cama do doente eftejad lim- 
“pas, e afeadas; que a comida feja feita a feu tem- 
o, e com muita limpeza; e fe na cozinha ouver 
algum defcuido , o fafaô faber ao Reitor para dár 
a devída providencia. O mefmo Reitor , ou Vice- 
Reitor deverá afiftir ao Medico , quando vizitar ao 
Enfermo, e fazer tomar por efcrito todas as fuas 
determinasões , encarregando ao Enfermeiro a in- 
teira fatisfafad delas ;e dará todas as providencias, 
Ea que nada falte ao Enfermo, afim do fuítento 
- proprio dos doentes , como dos remedios, que lhe 
forem receitados. vi: poe isento 
$. 22. Que os remedios da botica, e outras 
defpezas extraordinarias , que fe fizerem com os En- 
fermos Porcioniftas, feraô pagas, e fatisfeitas' por 
conta dos mefmos Porcioniftas ; para que afim naô 
fiquem prejudicadas as rendas do Colegio, gaftan- 
do-as com os que delas naô necefitad. 


6.23. Que fendo grave ,e de perigo a enfer- 


+ 
1 





midade , que necefite o Enfermo de receber os Sacra- 
mentos do Viatico, e Extrema Unfao, lhos admi- 
nifirará o Reitor, ou outro Sacerdote, que ele de- 
terminar , naó fendo fora de óras; porque entaô irá 
“da nofa Sé: e por efte nofo Eltatuto , sconcedemos 


— Jicenfa perpetua aos Reitores do nofo Colegio, 


- para poderem adminiftrar aos feus Suditos os ditos 
"e O Sa- 
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Tó Ejhatutos do Seminario Epiftopad 
Sacramentos , ficando falvo o direito do Paroco 
nefta materia em virtude defta nofa faculdade, 
E para fe fazer» coma; -defida folenidade à admi- 
niftrafaôo dos fobreditos Sacramentos , fe fará final 
com a campa,para que concorra toda a Comuni- 
dade a acompanhar com vélas acezas. E xegando 
o Enfermo a termos de agonia , fe fará Joutro final 
diverío, para que todos concorrad a encomendar a 
fua alma com as preces, e ladainha para ifo defti- 
nadas pela Igreja. 

$: 24: Que acontecendo falecer dentro do 
Colegio algum Colegial, ou outra pefoa domeftica 
do mefmo Colegio, o Reitor com a fu Comuni- 
dade , fem intervenfaô do Paroco do lugar, dê fe- 
pultura ao corpo do feu Sudito no cemiterio da 
Igreja do Colegio ,e lhe fafa os ofícios de fepul- 
tura, e mais fufragios , fem levar por eles deftri- 
builaô alguma ;e poderá fómente levar a efmola da 
Mifa, ou Mifas, que o Pai, ou Tutor do mefmno 
defunto lhe mandarem dizer. E para o Reitor afim 
o. poder fazer licitamente, por efte nofo Efatuto 
igualmente lhe damos plena faculdade » e'licen- 
fa perpetua , ficando ao Paroco do domicilio do 
defunto: falvo o direito, que tiver, para lhe fazer o 
Oficio ' Paroquial na fórma das Conftituisões do 
Bifpado. Porém fe algum dos que falecerem no Co- 
legio tiver pedido, ou deixar difpofto, que fe en- 
terre o feu corpo em outra Igreja, com tanto que 
feja dentro do deftrito da freguezia do Colegio ; or- 
denamos , que-logo depois de ter falecido > fe man- 
de ávizô ao Paroco,a que per tencer, para que fafa 

8) 











deNiSidã Grasho de Parnambucos ty 
ó enterro) conforme: faria com, outro qualquer: Fre- 
gues, vindo-;receber:; 'e encomendar o cadaver á 
Portaria , ou Igreja do Colegio , para o levar à en- 
terrar á Igreja > que tiver. E singtipa | 
E E tua TELF) e | Ê RE Up 


Epa duo lares VIL 


“De Eita » Reitor. 


O Rictorip que deve sp efcolhido: com muita-cira 
e cunfpélas ; € ter todas as condisões, que fe 
requerem , para a boa educafaô , e governo da Mo- 
cidade, tem a feu cargo vigiar continuamente fo- 
bre'a obfervancia deítes Eltatutos, para que eles fe 
naô. relaxem , antes porá todos os “feus esforfos pas 
ra os: promover mais; e por ifo deve fazer que to- 
das as obrigasões , afim dentro como fóra de Caza 
fe: «executem com perfeifad. 
»5A refpeito da obrigafaô de fóra de Caza , de- 
ve Card fuma a vigilancia do Reitor em duas coizas , 
primeira em fazer cobrar os rendimentos do Cole- 
gio, e pôr todo o cuidado em que fe naó perca al- 
guma das Tuas: rendas, ou dividas, por falta de di- 
kgencia; fegunda em vigiar Íobre os Colegiaes, 
afim dentro de Caza, como fóra dela, nas faidas 
que fizerem a pafeios , admoeftando-os que moftrem 
a gravidade, e compolhita , que é propria da Caza 
em que vivem ,e-da béca que: veftem, portando-fe 
emiitodos os lugares , onde fe axarem , com tal 
modeítia ; e feriedade;, que tenhaô muito que a 
G er 
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| der os-outros: ómens , que naó feempregaó em “cut 
tivar O Juizo coma lifaô das ciencias, cons 
| ; Pelo que reípeita ás -obrigasões de . portasa 
dentro , deve ter efpecial cuidado em enfinar aos feus 
Suditos desde a tenra idade, a penfar bem, fa- 
zerdo-os ver as coizas pelo efencial delas ; tiran- 
do-lhes as preocupasões , que lhes podem fer cau- 
| za de erros; e enfinando-os a conhecer , e praticar 
| Os tres oficios proprios do ómem, ifto é, para com 
Deus feu Creador , para com figo mefmos , € para 
com os outros ómens , de cujos oficios procede aba 
armonia da Sociedade , da qual faô mutuamente de | 
pendentes todos os membros dela. E PaSnDa 
Os meios para fe confeguir efte fim de cada 
um fatisfazer bem as fuas obrigasões , faô o: louis 
vor; e o premio , a repreenfaod, e o caftigo :i:0 
é que tudo deve adminiftrar o Reitor «com ; muita 
prudencia ; depondo: todo o efpirito de: parcialida- 
de, e temendo a omifad à refpeito das tranfgresões 
leves , que. faô as que infenfivelmente eftragas a 
Mocidade , e fazem com: que os Suditos; alentados 
| com os defcuidos do Superior, venhaõ deprefaa 
| cáir nas graves ; procurará fempre com fuma pru- 
| dércia fer mais:amado , do quê: temido ,: oisi de= 
ve atender que governa Sujeitos de facil coms 
- préenfaó , obediencia”, e docilidade ; e porcifo dife 
| poitos para fe: moverem- mais: pelos impulfos do 
| amor, do quedo temor. Igualmente , terá, grande 








| vigilancia em fazer: que; nada ifaltesdo: necefario pa= 
| ra a fufiftencia dos -feus! Suditos ; “trazendosós Lemes 
| pre contentes, e Íatisfeitos; para afim! melhor-lhes 
| 
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ganhar, as; vontades , elhe obedecerem com gofs 
to. ; e quando acontecer , que ája algum incorriji- 
vel, Nos- dará: corita, por efcrito. das fuas tranfgre- 
sões. para lhe. dármos«o remedio, que fôr conves 
niente. frente dH «obgrtsi RO RA EE x 
».| Além: dos; fobreditos encargos, terá o Reitor 
o governo, afim temporal como efpiritual de todo 
o. Colegio ; fazendo as “nofas vezes dentro dele: 
para o que por, jeite:; nofo-Eitatuto o conftituimos 
primeiro Superior ;; e. proprio-Baroco do nofo; Cos 
legio,, fem: fubordinafad alguma ao Paroco do def- 
trito , ainda, mefmo quanto á dezobriga quareímal 
de fi, e de todos os Ífeus Suditos, que viverem, e 
abitarem: dentro do Colegio, ficando fómente fu- 
jeitosa Nós, e;ao nofo Provizor , ao qual o Reitor 
remeterá o ról das dezobrigas quarefmaes com cer- 
tidaô de: que. ficaô dezobrigados dos: preceitos da 
Confifaô,, e Comunhaó, na fórma que coítumaõ , & 
fa6. obrigados os outros Parocos, fem: que lhes po- 
faô pedir a; conhecenta coftumada: pela dezobriga , 
nem o Reitor, nem o Paroco do deftrito; nem dos 
domicilios dos' que morarem no: Colegio , para os 
quaes refalvamos taô fómente os direitos, que ficad 
declarados nos Eltatutos 24. € 32 vo | 

E porque o Reitor tem fobre fi todo o go- 
verno do Colegio , terá fumo cuidado em vigiar 
fobre o procedimento , e eftudos dos Colegiaes , vi- 
zitando algumas vezes na femana os cubiculos de 
cada um deles, nos tempos do filencio, e em óra 
* incerta, E fó concederá licenfas aos Colegiaes para 
vizitarem a feus Páis uma ves em cada mês, fen- 
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do na Cidade; e deve uzar de toda 'a Cireunfpéfas 
em conceder taes licenfas, pelo perigo de diltrai- 
mento que nas faidas de Caza fe adquire cóm: fa- 
cilidade ; e quando julgue necefaria a faida de al- 
gum Colegial em dia feriado, lhe afinará compa- 
nheiro de conhecida probidade 5 mas” núnca lhes 
concederá eitas licenfas em dia letivo, nem a ir jan> 
tar , ou pernoitar fóra de Caza ; nem para irem Fóra 
da Cidade fem nofaefpecial licenfa , “da “quál naô 
poderáô uzar fem que primeiro a aprezenteni''ao 
Reitor, para a aprovar , ou contradizer, tendo-razad 
para afim o fazer , reprezentando-nos aquilo, que tal- 
ves nos ocultou o Colegial. o 58 

Finalmente terá o Reitor no feu cubiculo o 
Arquivo do Colegio em armario fexado, onde efi 
tejaô depozitados, e bem acondicionados todos os 
livros pertencentes ao governo interior do Colegio, 
afim os das matriculas, e entradas dos Colegiaes , 
como os das receitas, e defpezas , efcrituras, lega- 
dos , doasões ; e mais papeis pertencentes ao Co- 
legio;, naô fó os que eftiverem fervindo » mas tam- 
bem os que já eftiverem findos ; tudo por fua or- 
dem, para deles dar conta anualmente ; como 'adian= 
te irá declarado em feu lugar, o ossos 
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e oii Do Oficio do: Vice-Reitor * 
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W' Vice-Reitor deve fer um” Sacerdote feparado 
És “do Corpo Literario , e que feja capas de-go- 
vernar o Colegio nas faltas 'do Reitor. Ele é pro- 
pfiamente o Coadjútor, Ajudante, é Suftituto dó 
Reitor, em cuja auzencia , ou impedimento: toma 
fobre fi todo o governo; e por ifo deve ter muita 
prudencia , e atividade , e fer aprovado para Con- 
fefor. Ao feu ofício pertence, quanto ao interior 
do Colegio, zelar'a obfervancia deftes Eftatutos , 
por fer o Fifcal do Colegio: cuidar em que ande 
o relogio em féu curfóórdinario, e que as cam- 
painhas fe toquem à ponto para as aulas, e átos de 
Comunidade + mandar queas álfarás do Côró , Igre- 
ja”, e “Sacriftia Tejad" “tratadas com aceio , fazendo 
varrer os dormitorios), "atlas, e mais cazas' publi. 
cas: vigiar fobre as ófilinas, e feus oficiaes ; pará 
gue nada falte ás Tuas 'óras : prover a difpenfa, 
cujá xave eltará fempre“em feu' poder; e ter toda 
à ihfpéfas fobre os criados do” Colégio , efpeciat-' 
mente fóbre o comprador; “ao “qual todos os dias 
deve tomar contas dos' dinheiros, que lhe entre- 
gou para os provimentos, para as dar por efcrito, 
ao Reitor 'todos os Sabados ; etfi'os quaes devem 
elas fer" lânfadas no livro das defpezas. k 
“H Quanto ão exterior: do “Colegio “pertence ao 
Vice-Reitor, pôr todo o cuidado em cobrar, € 
arre- 








| 22 Ejiatutos do Seminario Epifiopal ., 
E arrecadar todos os rendimentos do Colegio ; e fe 
efte ouver de ter fundos; juros, “ow cazas, que fe 
| ájaô de arrendar, Nos proporá uma pefoa fidedig- 
| na, que com procurafads; baftante do Reitor , feja o 
Procurador das rendas do Colegio , com obrigafaô de 
| lhe dar contas. todos ..os mezes do que tiver cobrado, 
| para fer lanfado no livro da receita, o qual todos 
os anos fe áde aprezentar na Junta , que eftabelecer- 
mo9s., para tomar anualmente. as contas «da receita q 
& defpeza do Colegio. e ES DOSES BO giga sia. É 
19 svob OL tod E Ore co cbor E vidol 
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Do Oficio, do Sacrifhad. osso! 


F º 
t ; 


3 pgto tebtuo comaoloçd ob lesttd osiot v0E 
| Sugeito , que fôr efcolhido para Sacriftaô, des 
; À 7 vc fer pefoa fidedigna, e que preíte fiador 
abonado ., que, fe obrigue aos defcaminhos,, que 
tiver a prata, e mais alfaias da Igreja , e Sacriftia 5 
cujos moveis lhe feraô, entregues por inventario y 
ficando o livro defte em poder do Reitor, que. o, 
naô admitirá fem a fobre dita fianfa. Ao feu ofício 
pertence abrir todos os dias as portas da Igrejas, 
acender as alampadas , efpanar os altares ; varrer; a. 
Igreja, Sacriftia , e Côro,;e tocar os finos. para 
| as Mifas, Feftividades , e mais óras coftumadas. en+, 
| -  tredia, e noite, E porque naó é tanto o traba- 
| lho da Sacriftia, que nele fe ocupe o dia inteiros. 
| ferá obrigado o Sacriftaô a fervir á Meza no: Re- 
feitorio ao jantar, e á ceia, e fervirá timbem.q ofi- 
cio de Bedel, como fe dirá na 3.º Parte deftes Eftas 
tutos Cap. 25. A- 
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ariná esvex esivo poha 


gras sup oC! PI TD LO oX: 
destisntguas inaroi Do. Portelrolv on] 


Ara guardar à) porta/de um“Colegio de Sujei- 

tos de pouca idade , deve fer eleito um ómem de 
conhecida probidade, que naô tenha outra alguma 
ocupafaõ , mais do que eftar vigilante de guarda na 
portaria do Colegio ; “pára: verdo “qué por ela en- 
tra, e fáe, entre dia, e noite. Ele ferá encarrega- 
do-de receber, e defpedir com politica os Sujeitós, 
que procurarem as peíoas do Colegio: e fendo pro- 
curado: na“ portaria algum Colegial, ou vindo-fes 
lhe “trazer alguma'carta, papel, ou' outra qualquer 


coiza, que lhe feja mandada; naõ fará avizo ao 


Colegial fem primeiro dar parte ao Reitor; ou Vi- 
ce-Reitor ,e dele faber fe quer ou naó, que o Co- 
legiál vá receber a vizita!, carta; papel, ou outra 


coiza), que lhe: fôr: mandada ; e concedida 'a 'licenfay' 
o poderá xamar ;'ou fazer-lhe ávizo ; e ilto fe entende: 
nas óras 'feriadas., e naô nas/ de filencio. Naô con- 
fentirá , "que entrem no Colegio pefoas defconhe- 
cidas ,-e:que-naô tem' dentro” ocupafao algumas, 


& muito: principalmente mulheres : - defpidirá com 


boas palavras vos pobres, "que forem á portaria ; 


naô avendo que lhes dár , ou com a efmola, que 
o Reitor mandar que fe lhes dê; e naô confinta, 
que eles pafem da-sporta paríldentro : abrirá a 
portaria logo depois da primeira Mifa, e a fexará a 
óras ide jantarç abrirá! ás duas: dá'tarde:, e) fexará ao 
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fol poíto; cujas xaves entregará ao Reitor ás nove 
da noite, elhe (dará conta ide: túdójo que entre 
| dia, e noite tiver acontecido na fua oficina para 
| ele lhe dar as providencias, que forem necefarias. 
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Dos oficios interiores. 


Do Barbeiro ye Refeitoreiro. 

EOSIRIS BIG Ho SIT asi no, ok! «RH 

) Ede a economia do govemo , que o Colegiá 

- tenha Barbeiro de caza, que feja tambem co- 

menfal.,, e morador: no ;mefmo Colegio::: o qual 

além da, obrigafad de. fazer as barbas, ecortar à 
cabelo aos de caza uma, ou duas vezes na (emana, 
conforme exigir a necefidade ; terá tambem a feu 
| cuidado o fervir de Refeitoreiro , trazendo fempre 
fi limpo , e aceado o Refeitorio , provendo-o de tudo 
| o que fôr necefario .; fervir á meza-;' acender: o 
! candieiro do Refeitorio, quando fôr a óras de cêa, 
I e os dos dormitorios , provendo-os primeiramente do. 
azeite, e torcidas competentes ; e conduzir da por- 
taria para entregar a cada um dos Colegiaes pelo 
feu ról a roupa lavada, que trouxer a lavadeira ; 
e da meíma fórma entregar a efta a roupa , que 
fôr a lavar. | n 





"Do Cozinheiro. - 


Para Cozinheiro deve fer efcolhido um Sugeito 5; 
| ig 






























E déN. So de Grasade Parmembico. us 
- que tenha “boa inteligenciasnó oficio de Cozinha; 
| * quefeja sfielo; eraceado no Áeu minilterio sy. repartin- 
“do as potsões com igualdade, e tratando, tudo, com 
“a limpeza , que requer o comeftivel, fem faitar com, 
coiza alguma às óras competentes. para! naó, fe ins 
verter o regulamento da Comunidade) boys 
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Wu — Do Ajudante da Cozinha. 


| Averá um' Ajudante da Cozinha; que, ferá um 
“criado abil para ajudar o Cozinheiro no fervifo da 
Cozinha , acarretando -de manhã agua para ela, e. 
pára as-tálhas da Comunidade, e Refeitorio; e de 
— tarde em lavar a loifa, cobre , e mais pertenías da 1] 
Nº meza- e Cozinha, e ir buícar á Difpenfa o. necefa- E 
no para elas mn «vo PED ce otite emecssr “no HI] 
tiiitindo Shi dp ent rated rito Cslr-Avda io roi ia 


* EE DO ME Et, “Do Cerqueiro.: ei rpo PPM Eira 


“bo pira eso rgbodk-Bea ci frisaa pb das 
«1 «A Gêrca igualmente necefita de, um,, criado; 
que tenha inteligencia de, Ortela6 , para femeur;se 

lantar-a feus tempos a ortalifa, que. fôr necefaria ; 
e fervirá tambem de conduzir a lenha, que fôr pres. B 
ciza paraa: Cozinha; fendo' ob tigado todas-as moi- 1] 

* tesa entregar ao Reitor as xaves das portas da Cerca, 
" tantosda interior , como da LeKkteriOr go jarro 
| asiisis RO MOLA (uoivah? edsibotdol Sob rurtrroA 
| 49D Eé body UNO! E Do: Comprador. . Sp aj! , A A 

+ pino ay ababientotas go, giondrar sh “oupo Gu Dun 

ro Alémudos: fobréditos averá-um Comprador, pa-. 

ota cujo ofício fe! efeolherá: um ómem fiel;e de sã 
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conciencia ; o qual irá comprar todos os dias'a óras 
competentes a carne, peixe, e mais coizas necefa- 
rias pará a Comunidade, fegundo as ordens , que 
lhe der o Vice Reitor, ao qual todos os dias dará 
conta do dinheiro, que lhe fôr entregue, e do 
emprego, que-fes, ND | 


C A PNTST LOS «XII 
Do Cofre, que deve tervo Colegio. + 
P Ara perfeito regulamento das rendas des Cole= 


giô, e mais feguro metodo da fua confervafaõ , 
averá no-cubiculo do Reitor um Cofre feito com toda 
a feguranfa, o qual fe confervará femprê fexado: 
com tres xaves diferentes, uma das quaes eftará em 
poder do Reitor do mefmo Colegio ; a fegunda 
terá o Vigario Geral do Bifpado , e a terceira o 
Dead da Catedral , naô fendo efte o Vigario Geral ; 
porque nó''tazo de exercitar efte emprego',:o ter- 
ceiro claviculário ferá'o que ocupar a Cadeira da Die 
gnidade imediata ao Deaõ , e eftando efta vaga, o 
que ocupar a fegunda Cadeira imediata ,ce afim des 
cendo pelas outras, até o Conego mais:antigo 'de- 
pois das Dignidades, fe todas” elas acontecer efta- 
rem vagas, ou-impédidos os que as pofuirem. nº 

Nenhum dos fobreditos Clavicularios poderá fiar 
a xave, de que eftá encarregado a outra pefoa , fe- 
naô no cazo de auzencia, ou enfermidade ; e entaô 


a poderá efitregar o Reitorao Vice-Reitor ;' 6 Dea6 


ao few imediato Colega da Catedral p'eio Vigario 
? Geral 
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Geral ao que fizer as fuas vezes; e ifto taô fómente 
“nas ocaziões de preciza necefidade de fe abrir o 
Cofre , intimada pelo Reitor. - 

Nefte Cofre fe guardaráó , naô fó os dinheiros 
do Colegio, mas tambem o livro do'Tombo , que 
ferá numerado , e rubricado pelo nofo Provizor , 
em o qual eftará inferto o Alxará Original da Real 
Doafaó, que defte Colegio, e Igreja fes Sua Ma- 
geitade á Mitra de Parnambuco, como tambem as 
Cartas, Alvarás , e Decretos de: todas as rendas, 
Mercês, e Doasões, que a mcfma Senhora foi fer- 
vida fazer ao-mefmo Seminario, e por tedo o livro 
eftaráô defcritas, e lanfadas judicialmente tódas as 
“rendas, fundos, propriedades , dodsões, e legadas, 
aplicados para: a futtentafaô deite Colegio, cujo ter- 
mo de enferramento ferá afinado do nofo punho, 
e felado com o Selormaior das nofas Armas. Efte 
livro naô poderá jámais fer tirado do dito Cofre fem 
nofa efpecial licenfa por eferito ; a qual ficará con- 
fervada no mefmo Cofre por todo o tempo, que exif- 
tir fóra-dele o dito livro. O fegundo livro , que 
tambem ferá numerado , e rubricado' pelo nofo Pro- 
vizor, e que deve fer confervado fempre no Cofre 
mencionado , é aquele-em que fe devem ir lanfan- 
do as parcelas dos dinheiros, que entrarem no Co- 
fre, e as que fe forem tirando dele, cujos termos 
afim da entrada, como da faida dos dinheiros, fe- 
raô afinados por todos os tres Clavicularios, fem 
cujas afinaturas, naó fe lhes poderáô confirmar as 
contas na Junta, que para elas fe deve eitabelecer. 
E fendo findo o dito livro, irá para o Arquivo do 

D ii CGo- 








28 Eftarmios do Seminario Epifcopal' 
Colegio; pondo-fe em feu lugar outro novo! para 


fervir, e fe guardar no Cofre da mefma forte que 
o primeiro, 


CA Pl'r Uh O «XII 


Do-modo de fe tomarem amalmente as> contas da 
receita , e defpeza do Colegio. 


Stabelecida a necefaria economia: do governo 
interior do: Colegio , fe fas tambem precizo. 
inltituir ao mefmo tempo um “feguro metodo de 
provizional rejimen » por onde todos os anos , fen- 
do necefario, fe ajaô de dar prontas Hon demeiada 
fegundo esijtadal OS cazos ocurrentes , uns 
e emendando as coizas, que pofad fer prejudi- 
ciaes ás rendasido Colegio Sroque precizaô de conti- 
nua vigilancia. 
Para ccurrermos aos danos, que com a q e j 
e variafaô dos tempos podem acontecer, creamos, 
e inftituimos uma Junta de Miniftros , que em o mef- 
mo Colegio congregados em conclave na caza para 
efte fim determinada, rezolvaS as coizas , que de 
novo axarem fe devaô determinar a bem do Colegio. 
Efta Junta, que terá o fobrenome: da Econo- 
mia, ferá compofta de feis Deputados , e um Pre- 
zidente , cuja prezidencia rezervamos para Nós ; 
porque muitas vezes Nos axaremos prezentes a elte 
utilifiímo Confelho , pelo grande dezejo, que temos 
de promover, quanto em Nós fôr, o adiantamento do 
nofo Seminario. à GDE A 
Mas 
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Mas porque as nofas continuas ocupasões , nem 
fempre Nos dará6 lugar. de afiftirmos ás fuas Con- 
ferencias, como dezejamos ; ficará fervindo na nofa 
auzencia o lugar de Prezidente o nofo Vigario Ge- 
ral,o qual ainda mefmo nas ocaziões, em que prezidir- 
mos , fe axará prezente ás Sesões defta Junta , e terá 
nela voto como um dos outros Deputados , que por 
tal o -elejemos, bem como aos outros , por eita 
nofa Conftituifad do prezente Eftatuto. 

* Os quatro primeiros Deputados, depois do 
Vigario Geral feráô eleitos na fórma determinada 
pelo Concílio de Trento : convém a faber, dois do 
Cabido da nofa Catedral, e os outros dois da Cor- 
porafaô do nofo Ciero , eleitos deftributivamente 
por Nós,e pelo mefmo Cabido. Para o primeiro 
do Cabido, que pertence á nofa eleifaô , nomeamos 
a Dignidade, ou Conego, que fôr Claviculario do 
Cofre do Colegio, como afima fica difpoito , quan- 
do dele falímos ; e para Deputado da Corporafad 
do Clero , nomearemos a feu tempo aquele, que jul- 
garmos mais fuficiente. $ 


Os outros dois na fórma do mefmo Concilio, 
pertencem á eleifaô do nofo Cabido!, ao qual re- 
comendâmos eleja da fua Corporafad o Conego, que 
Julgar fer mais douto , prudente, deípido de pai- 
xaô , e dotado de faô confelho ; e que o mefmo obre 
na eleifaô do Deputado do Clero, o, qual deverá fer 
conftituido em algum emprego publico, ou Bene- 
ficio do nofo Bifpado. "o | 

Para os dois ultimos, que a0-de preenxer o Con- 
felho da Junta da Economia, nomeâmos o Reitor do 

mef- 
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mefmo Colegio, que nas Sesões fervirá de Juis Re- 
lator , propondo as materias'de que fe deve tratar, 
expondo-as como o mais inteligente das necefidades 
da Caza,e dará o feu voto por ultimo , e imedia- 
tamente antes do Prezidente; e noimcâmos o nofo 
Promotor para Fifcal dos negocios da dita Junta, 
e requerer tudo o que fôr a bem do mefmo Cole- 
gio, e obftar a tudo o que lhe fôr prejudicial; e 
para outro Deputado nomcâmos o Vice-Reitor do Co- 
legio, o qual além de ter voto no Confelho da Jun- 
ta, fervirá de Secretario da mefma , efcrevendo 
em livros para ifo fómente deputados, as rezolusões, 
que nas Sesões fe determinarem pela pluralidade de 
votos , ptincipiadas por termo de afentada; cujas 
rezolusões feraô afinadas por todos os Deputados, 
que fe axárem prezentes, e por Nós confirmadas 
para a fua inteira validade , e devida execuiad. 
Para as Sesões ordinarias defte novo Confelho 
determinamos , que a Junta fe congregue quatro 
vezes em cada ano létivo: a I. no fegundo dia fe- 
riado depois da abertura dos Eftudos, em o mês de 
Fevereiro ; a II. no fegundo dia feriado depois da 
Paáfcoa; a II. no primeiro dia feriado depois do 
nacimento de S. Joaô Batilta; a IV. no primeiro dia 
feriado depois da Natividade de Nofa Senhora. 
Além das fobreditas avêráô tambem Conferen- 
cias extraordinarias , que fe faráô todas as vezes , que 
afim o pedir a necefidade das materias ocurrentes 
a inftancia do Reitor , fobre o qual carrega todo o 
pezo da continua: vijilancia em confervar no feu 
primitivo vigor a obfervancia da economia , cujas 
mate- 
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materias fórmaô o principal objeto da Junta da Eco- 
“nomía; á cujos Deputados por efte nofo Efiatuto 
concedemos, e damos plena autoridade para as tra- 
tar , e rezolver na melhor fórma, que parecer juíto, 
para bem , e aumento do Colegio , fem atende- 
“rem jámais a refpeitos umanos, e muito menos a pre- 
cedencias de afentos ; por fer impropria de Sujeitos 
iluftrados a fantaftica ambifaô de vans diftinsões em 
congretos particulares. Hà 
-s E em todas eftas conferencias o Bedel do Co- 
legio fervirá de Porteiro , e de Continuo , efperando 
as ordens da parte de fóra para fazer os avizos, e 
xamar as pefoas, que o Prezidente da Junta deter- 
minar , para o que fe fará final com uma campainha, 
que deve eftar fempre fobre a Meza, afim como 
tambem os tinteiros, penas, papel &c. 

— Além das Conferencias fobreditas averá mais 
uma, para a qual fe congregaráô todos os Deputa- 
dos, e o Fifcal no cubiculo do Reitor em o mês de 
Dezembro para fe tomarem as contas da receita, 
e deípeza, que naquele ano tiver feito o Colegio. 
Nefta conferencia, que ferá unicamente rezerváda 
para ifo no tempo das ferias maiores, aprezenta- 
rá o Reitor na Meza da Junta quatro livros, a fa- 
ber o da Receita , que deve entaô fer conferido com 
o livro da faida dos dinheiros do Cofre, de que 
falámos no capítulo antecedente: o da deípeza, que 
fe tiver feito em todo efe ano: o dos ordenados , 
e falarios das pefoas, que faô pagas pelas rendas 
do Colegio: eo livro em que judicialmente fe aô- 
de lanfar as contas de toda a receita, e defpeza, O 

E sq qual 
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qual ferá primeiramente numerado , e 'rubricado pe-. 
lo nofo Provizor ; evo Eferivaô da nofa Camara: ferá: 


“o que nele efcreva, e lanfe as contas, querle toma- 
rém, com diftinta feparafa6 , e clareza da receita, 
e defpeza, e do que faltar , ou fobrar , principian- 
do pelo termo da afentada , e rematando pelo da 
concluzaô ; o que tudo , depois de fer fubfcrito pe- 
lo dito Efcrivad , ferá afinado primeiramente pelo 


Vigario Geral, ao qual nomeâmos, e conftituimos 


Juis das ditas contas com poderes de as julgar, 
aprovar, ou reprovar como fôr de jultifa; depois 
pelos quatro primeiros Deputados, e Fifcal, e ul. 

















timamente pelo Reitor, e Vice-Reitor , fendo as 


contas julgadas por Boas. Lu!) av orais, comiam. 
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PARTE SEGUNDA. 


/ 


—-- Que contém o que pertence á obfervancia 
“Moral, 


Nvureis feriaô os Eltatutos, que dirjjem os ef- 

tudos de um Seminario de educafaô da Mocida- 
de, fe eles ao mefmo tempo naô prefcrevefem a nor- 
ma de regular os coftumes na prática da virtude ; 
pois é bem certo, que fem virtude naô á verdadei- 
ra Sabedoria, a qual naô confifte tanto na teorica 
das ciencias, como na pratica delas; e efta fó fe 
confegue , quando as regras da efpeculafad fe apli- 
cad para formar em o ómem coltumes verdadeira- 
mente criftãos. 

O fanto temor de Deus, que fabemos é o prin- 
cipio da Sabedoria, é a primeira lifaô , que dezeja- 
mos aprendaô os Educandos do nofo Colegio : ele 
é o que difipa todas as nevoas, que efcurecem o en- 
tendimento ; ele é o que refreia todas as paixões, 
que defordenad a vontade ; ele emfim é o que 
poem o efpirito umano em eitado de poder fubir 
até á Prezenfa da Sabedoria Eterna , cujas luzes 
fe comunicaõ liberalmente aos que as procuraô com 
o corafaô puro, e fincero. Por efte meio alcanfá- 
raô a folida Sabedoria muitos varões Santos, que 
com as luzes da fua doutrina eftaô aluminando a 

“Igreja de Jezus Crifto por todo o mundo. | 

Efte fanto temor , que deve fer o primeiro 


objeto dos Eltudantes Criftãos, para melhor fe pe 
CA a, E e= 


É alndão, 25? 









































3% Efiatutos do Seminario Epifcopal 
feguir necefita do previo conhecimento das princi- 
paes obrigasões, que a todo o ómem naturalmente 
correípondem; e vem a fer a reípeito de Deus, de 
fi mefmo, e dos outros ómens, no que fe contém 
os principios da Moral, dos quaes pafamos a dar 
um breve rezumo nefta fegunda parte. 


FER MEN 


Da obrigajad do ómem a refpeito de Deus. | 






» NEGOCIO mais importante , que os ómens tem 
À 7 fobre a terra, é a falvafaõd ; e efta naó fe 
confegue fem o conhecimento de Deus, e de Jezus 
Crifto , no qual devêmos crêr, efperar, e amar; e 
dar-lhe o Culto, que lhe é devido. É para que os nofos 
Educandos aprehdad a doutrina necefaria a efte ref- 
peito, INós daremos a providencia em o Catecif- 
mo, que por eles faremos diftribuir a feu tempo, 
e por óra Nos contentamos de lhes fazer as feguin- 
tes advertencias, as quaes como verdades funda- 
mentacs da Religiaô, devem fempre trazer na 
-Mmemorid. E! soda ras 
| Que Deus é o feu primeiro principio, e ul- 
timo. fim : convém a faber , que lhes dêo o fer, a 
vida, e a razaô, e que os conferva a todo o inftan- 
te; que os vê, e conhece todos os Íeus penfamen- 
tos, palavras, e'asões; que os ama desde a eter- 
nidade ; que os enxe: de- bens, e que lhes ade dar 
outros infinitamente maiores, para os fazer eterna- 
mente felices Depois de terem percebido: elta 
gran- 
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grande idéa de Deus, é favil de fe periuadi- 
rem, que naô á gloria verdadeira, nem felicidade 
completa, como a de fervir ao feu Creador, aman- 
do-o em tudo; e pelo contrario , que fora de 
Deus naô fe encontrad fenad defgrafas, inquictasões, 
e mizetias. | 7 

- A fegunda idéa, que deve ocupar a inteligen- 
cia do ómem, é a do inefavel mifterio da Encarna- 
faô do Filho de Deus. Efte é aquele grande de- 
fignio da Divina Sabedoria na economia da Reli- 
giaô , e da Grafa, com que ficaraô fatisfeitas a Juf- 
tifa,e a Mizericordia : advirtindo que fem intervir 

“efte Redentor, nada podemos fazer que feja agra- 
davel a Deus , nem receber da fua maô coiza algu- 
ma fenaô por virtude dos feus merecimentos. 
Conhecida a fuma dependencia, que o ómem 
tem de Deus, fica por confeguinte conhecida a obri-. 
“gafaô do Culto, que lhe é devido; e perfuadido o 
ómem defta verdade, naô pode-deixar de tomar a 
fabia rezolufaô de empregar entre dia alguns efpa- 
fos de tempo em cumprir com a fua principal obri- 
gafaô de dar Culto de adorafad, e de agradeci- 
mento a um Senhor , ao qual deve tudo quanto é, 
e quanto pofue ; e por ifo mandamos 
S. 1. Que de manhã meia óra depois de feito 
o final da campa , iráô todos os Colegiaes para o 
Côro da Igreja , onde poftos de joelhos, e feito 
o final do Criftaõ , adoraráô a Deus em efpirito, e 
“verdade, como enfinou o mefmo Jezus Crifto; ilto 
é, que a umilde atenfao interior do efpirito, cor- 
xefponda verdadeiramente á adorafaô exterior do cor- 
É si po; 
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po,e logo lhe renderáô as devidas grafas pelos be- 
neficios recebidos, implorando juntamente o divino 
focorro, cantando devotamente o Ino Ven; Sanéte 
Spiritus para que os deixe pafar aquele dia izentos 
de culpa grave, que é fó a que os fepára da fua 
amizade ; no que fe poderá gaftar um quarto de 
óra, pouco mais, ou menos. E nos Demingos , e 
dias fantos de guarda, além do fobredito, e an- 
tes do Ino diráô de corafaô os Atos de Fé, Efpe- 
ranfa, e Caridade, que vaô defcritos no fim defta 
fegunda parte deftes Eltatutos. 

S. 2. Que acabado de fe cantar o fobredito 
Ino , fairá o Padre Vice-Reitor para o Altar a dizer 
Mifa, à qual ajudará um dos Colegiaes em cada 
femana por feu tumo, e todos os outros a ouvi- 
ráo do Cóôro. 

Quando afiftirem ao tremendo Sacrifício dos 
nofos Altares, em que o Sacerdote vai fazer uma 
renovafaó dos ultimos , e principaes milterios da vida 
de Jezus Crifto, quando nos remio na Crus, de- 
pois de fe ter confagrado a fi mefmo, para ficar 
com O ómem até á confumafad dos Seculos; entaô 
deve cada um avivar mais a fua Fé, o feu amor, 
ea fua devolaõ. 

$. 3. Que nos Domingos , e dias Santos de guar- 
da 11a6 todos os Colegiaes á óra de Terfa 4 Mila 
conventual da Igreja Catedral, onde os que fe def- 
tinaô para o Eftado Ecleziaftico afiftiriô 4 Eltante 
do Côro , para ajudar a cantar a Mifa, e praticar o 
que tiverem aprendido na aula do Canto-xaô , fican- 


do dois taó fómente no Colegio para ajudarem a 


Mifa 
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Mifa conventual do Reitor, que nos ditos dias a 
dirá às nove óras. 

S. 4. Que nos dias em que celebrarmos Mifa 
Pontifical na nofa Sé, iráô afiftir a ela todos os que 
forem Clefigos , veítidos de fobrepelizes para ajuda- 
rem aos do Côro, e fervirem em tudo o que lhes 
fôr mandado pelo Meftre das Ceremonias da Cate- 
dral nos minifterios competentes aos gráos das Or- 
dens, que tiverem, e para que ao mefmo tempo fe 
vaô exercitando na pratica das Ceremonias pro- 
prias para o eftado , que pertendem. 

— 6. 5. Que todas as noites, logo depois das Ave 

Marias, rezaráô no Côro da Igreja, ou na Capela 

interior do Colegio o Terfo do Rozario de Nofa Se- 

nhora, á qual todo o Criftao deve tributar o devido. 
Culto , e implorar o feu grande patrocinio, e mui- 

to efpecialmente os que fe dedica6 ao eftudo das 

ciencias ; por eita purifima Virgem fer Maen da Eter- 
na Sabedoria, e a que confegue de feu amado Fi- 
lho as luzes de que necefitaô os feus devotos : e 

podem eftar na certeza de que, fe 4 pia devofaô deita 
Senhora ajuntarem a pureza do corpo, e do efpi- 

rito ,aô de confeguir naô fómente a Sabedoria , que 
dezejaô ; mas tambem a falvafad , que efperaõ. 

S. 6. Que uma ves em cada mês, e nas Solenes 
Feftividades, que determinarmos, devem todos con- 
fefar-fe, e comungar facramentalmente. E para que 
ifto fe fafa com maior expedifad , e naô aja alguma 
falta, ou embarafo, fe fará uma juíta diftribuifad 
pelos Domingos do mês, de forte que vaô uns em 
um Domingo, outros em outros á Catedral esa 
Rigdyi e 
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fe confefarem, e voltarem à tempo de comungar 
da maiô do Reitor na Mifa conventual da Igreja do 
Colegio: e declaramos que efta obrigataô compreen- 
de naô fó aos Colegiaes; mas tambem a todos os Ef 
tudantes, que eftudarem. nas iaiilas do Golegio, os 
quaes para moftrarem , que fatisfazem a eita obriga- 
1a6 devem tambem comungar da maô do mefmo 
Reitor, fob pena de fe lhes dar em culpa fazendo 
o contrario do que aqui fe lhes determina ; e os 
Profefores lhes devem intimar efta obrigafad jd 
naô afétarem ignorancia, 

Aqui tambem recomendamos fe difponhag Ea 
forte para eftes dois Sacramentos, que deles tirem 
o copiozo fruto , que eles CR rei e comunicaõô aos 


que dignamente os recebem : para eite fim é in-. 


difpenfavel a preparafaô antecedente , acompanhada 
daquelas ferias reflexões que difpoem a vontade pa- 
ra receber com proveito taô importantes remedios, 


que Jezus Crifto deixou na fua Igreja, pondo cada . 


um da fua parte todos os esforfos para alcanfar aquela 
pureza, de que é capas o ómem mortal focorrido 
com as grafas, com que o Efpirito do Senhor enxe, 
e ao a Aa os que faô fieis á fia Leivs 


CAPITULO MH. 


É 


Da obriga do las a refpeito de fi mefimo. 


NE o ómem desde os feus primeiros anos, naô 
A) tem o trabalho de cultivar a terra do feu cora- 
faô, ifto é de arrancar as ervas venenozas dos vi- 
Clos , 
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cios, más inclinasões, e apetites defordenados, e 
de lanfar a femente das virtudes; nunca virá a co- 
lher os faudaveis frutos das boas obras, pelas quaes 
unicamente fe fas digno da Sociedade dos Juiítos, 
e da felicidade eterna. 7: 

O ómem naturalmente ama a fi proprio com 
uma amizade taô eftreita, que naô teve necelidade 
de preceito algum pozitivo a efte refpeito : ele 
por uma intrinfeca lei da Natureza é obrigado a 
procurar todos os meios necefarios para conferyar 
a vida animal; fujir do que lhe fas mal,e feguir 
o que lhe fas bem : ifto mefmo fas o bruto por 
natural inftinto, e naô pafa adiante por naô ter 
outra lei, nem outra vida mais do que a do cor- 
po , como pura maquina material : mas o ómem, 
que tem outra lei diverfa da do corpo, e efpera ter 
outra vida mais duravel, que compete á imor- 
talidade: da alma; pelas mefmas leis da Natureza , 
e lus da razaô é obrigado a procurar a confervafaõ, 
cultuta, e perfeifao da vida racional, ou moral, 
com tanto maior cuidado , quanto é mais nobre a 
vida do: efpirito, do que a do corpo. O entendi- 
mento, e a vontade livre faô os principios intrin- 
fecos das asões umanas; fe o ómem naô trabalha 
em defterrar os erros do entendimento , e compri- 
mir as defordens da vontade, taô longe eftá de fe 
amara: fi mefmo como deve, que antes pelo con- 
trario fe declara inimigo de fi proprio. 

“s +? pois necefario que fe lembrem de continuo da 

obrigafaS , que cada um tem de fe renunciar a fi pro- 

prio, e feguir a Jezus Crifto , acultumando-fe desde 
eup Me- 
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Meninos a ter uma vida laborioza;a fujirem de toda 
a ociozidade; a naô fe dilgoltarem com as dificul- 
dades, e trabalhos, que encontrarem na ferie da fua 
vida; a fatisfazerem-fe com o que lhes é necefario 
para viverem; a naô vêrem, nem dezejarem o que 
pode expôr a fua inocencia a perigo de fer man- 
xada ; a eftar sempre prontos, e difpoftos para tu- 
do o que pode Ífuceder de um modo contrario ás 
fuas inclinasões ; a naô fe queixarem das injurias, 
ca perdoa-las com facilidade; a amar os que os 
aborrecem , e fazer bem aos que lhes fazem mal; 
a fufocar os refentimentos , e reprimir a paixaô da 
vinganfa; a fallar fempre verdade, e eftima-la como 
dom proprio de Deus ; a viverem no mundo, e 
a uzar dele com moderafad, e temperanfa, como 
fe dele naô uzafem. 

Eis-aqui a rétidad do amor proprio, o fuf- 
tancial, e o fundamento da piedade criftã: aquele 
que ainda naô fabe praticar efte amor configo mef- 
mo , naô é Crilftaô por mais devoto que parefa; nem 
poderá jámais confeguir a verdadeira Sabedoria, 
nem os bens eternos, que devem fer a nofa eran- 
fa na outra vida. 


CG A PAD  UAL SO JEI 


Da obrigafai do ómem a refpeito dos outros ómens. 


Terceira obrigafaô do ómem é a de amar ao 
proximo : ifto é , que o amor, que deve ter 

aos outros ómens Ífeus irmãos, áde fer igual ao 
que 
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ao que o ómem tem com figo mefmo. À igualdade 
defte amor reciproco ; além de fer intrinfeca ao ómem 
pela lei da Natureza, foi dirétamente impofta por 
uma lei de Deus pozitiva, publicada folenemente 
por Moyzés, e intimada por Jezus Crifto com taô 
vivas expresões, que xegou a dar-lhe o nome de 
Mandamento novo , e propriamente preceito (eu, 
declarando logo que a medida defte mutuo amor, 
deve fer igual á do feu Divino Amor para com os 
ómens. 

"E com razaô foi afim recomendado pela Divina 
Sabedoria efte grande preceito da Caridade, que é 
o principal fundamento da Sociedade: e afim como 
fem Sociedade naô póde fufitir o jenero umano , da 
mefma forte fem amor reciproco naó póde aver So- 
ciedade. A mefma Natureza nos dá um claro exem- 
plo da necefidade defta comum armonia na uniao 
das partes fizicas do corpo umano , as quaes tendo 
“oficios diferentes umas das outras, todas rejidas de 
“um mefmo efpirito, mutuamente concorrem ,e tra- 
balhaô para o mefmo fim da faúde, e vida do cor-, 
po; e pelo contrario vemos, que eita fe perde to- 
das as vezes que aquelas partes fe defordenaõ en- 
tre fi, e deixaô de feguir o fim para que forad 
creadas. O mefmo fe contém no corpo civil das 
Sociedades , fejaô elas quaes forem ; as pefoas ; que 
fa6 as partes moraes do corpo civil, pofto que te- 
-nhaô oficios, e empregos diferentes , todas devem 
“fer animadas de um mefmo efpirito de caridade , 
-concorrerem unidas para. o mefmo fim da tranqui- 
lidade, aumento , e feguranfa da Sociedade » cujo 
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fim necefariamente virá a perder-fe todas as vezes 
que fe perder a concordia das partes. 

b” certo, que todos os ómens faô iguaes en- 
tre fi nas propricdades efenciaes da Natureza , pois 
todos decendem de um mefmo Pai, e por efta ra- 
zaô lhes compete a natural obrigafaô de fe amarem 
uns acs outros como irmãos; mas como nem todos 
faô iguaes nas propriedades acidentaes, e eftados 
adventicios , antes nifto diferem muito uns dos ou- 
tros , fegundo a ordem em que os pôs a Providen- 
cia no corpo da Sociedade para a propria confer- 
vafaô dos mefmos ómens; fegue-fe que deltes di- 
verfos eftados' da Socicdade procedem tambem cer- 
tos gráos de perfeisões, que exijem diverfos, e 
maiores direitos que fenaô devem a todos igualmen- 


te; e vemafer, a reverencia, obzequio, e obe- 


diencia, que além do amor comum devido a to- 
dos eftá obrigado a preftar o inferior ao que é de 
fupêrior eftado : como por exemplo, os filhos aos 
Páis; os Dicipulos aos Meftres; os Mofos aos Ve- 


Jhos; o Povo aos Magiftrados ; os Vafalos aos 


Soberanos &c. 

Daqui fe dedus por legitima concluzaõ : Que 
o bem publico da Comunidade naturalmente deve 
fer preferido ao bem particular das partes : Que as 


“Teis das Sociedades obrigad'em conciencia á fua in- 


teira obfervancia pelo mefmo mstivo do bem jeral 
de cada um -dos Individuos delas: e «que fendo vm 
bom criftaô aquele que bem ama a Deus, e do pro- 


“ximo, vem a fer um bom Cidadaõ . aquele que é 
, , 4Q 


bom Criftao, 


E 
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E porque a efte refpeito o bem comum da no- 
va Sociedade , que agora inftituimos no nofo Cole- 
“gio neceiita de algumas leis, que fegurem a fua 
tranquilidade, e obfervancia ; determinamos os fe- 
guintes Eftatutos | 
- $. 7. Queo Colegial que com licenfa far fóra 

do Colegio fe recolha a ele á ora de jantar, fendo 
de manhã; e ao pôr do fol, fendo de tarde. 
-— $. 8. Que no tempo do filencio nenhum fale, 
nem decore as lisões em tom de vós , que fe oifa 
fóra dos cubiculos, para naô violar o filencio, nem 
eftorvar os outros, que eftudaõ. 

S. 9. Quenenhum fale das janelas para a rua, 
nem vá ao cubiculo de outro, nem á Igreja, Por- 
taria, ou outra oficina da Caza fem exprefa licen-. 
fa do Reitor; nem faiaô fóra dos feus cubiculos 
fem urgente necefidade. | BE 

S. 10. Que aquele que vir , ou fouber, que. 
algum dos feus Colegas fes injuria a outro por pa- 
lavras, ou asões; ou lhe tem inimizade, odio, ou 
rancor, que claramente fe perceba ; ou comete al- 
gum crime contra Deus, ou contra o proximo ; de-, 
ve primeiramente admoeita-lo com boas palavras 
para que fe emende, procurando que eftes princi- 
pios naô fafaô progrefos , mas fejaô logo atalha- 
dos; e fe depois da corréfaô amigavel vir que con- 
tinua na mefma culpa , a deve manifeitar ao Reitor ; 
para lhe dar o remedio, de que necefita a fua efp'- 
ritual enfermidade. 


Atos, 
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ditos, que deve praticar o verdadeiro Criflad. 
ATÃO: Dios 


eu Deus, Senhor; eu creio firmemente tu- 
do o que crê, e enfina a Santa Igreja Cato- 
lica, Apoftolica Romana ; porque fois Vós, O” meu 
Deus o que difefte; e porque fois a mefma Verda- 
de, que naô Vos podeis enganar, nem enganar-nos. 


+ 


ATO DE ESPERANSA.. 


Efpero, meu Deus, da vofa Bondade, e da vofa 
Mizericordia,, pelos merecimentos de Jezus Crifto , 
meu Salvador, a vida eterna da vofa Gloria, e as 
grafas necefarias para a merecer ; porque Vós fois 
fiel nas vofas Promefas, e fa6 infinitas as vofas Mi- 
gericordias. | el 


d+ tqua E 


ATO DE CARIDADE. 


Meu Deus, eu vos amo de todo o meu cora- 
faô fobre todas as coizas ; porque Vós fois infinita- 
mente bom : e amo ao meu proximo como a mim 
mefmo por amor de Vós. Opa DD 


LE 
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PARTE TERCEIRA. 


Da'obfervancia Literaria. 
no onservancia Literaria afentando fobre a Mo- 
ral é a que repõem o ómem no eftado, em 
tie ele enxe perfeitamente toda a idéa de ómem : 
ela é a que defterra a ignorancia, e introdus as lu- 


Zes, que faô neccfarias para defcubrir os fegredos 
mais ocultos da Natureza , e para faber adorar os 
mifterios mais profundos da Divindade. Por pouco 
ue fe adiantem os conhecimentos umanos nos ef- 
tudos das ciencias, já os difcurfos, e coftumes 
naô faô os que dantes eraô, mas fim outros mais 
iluminados, e mais regulados , e que fazem diftin- 
guir o ómem na Sociedade. Para que fe adquira 6 
eftas ventagens, que produzem as ciencias , devem 
fer regulados os eitudos por um verdadeiro metodo, 
que naô implique os entendimentos com materias , 
e queftões inuteis ; mas fim adiante os conhecimen- 
tos, e enfine a procurar a verdade nas fuas fontes: 
para cite fim difpômos aqui as Artes, e Ciencias , 
que fe aô de aprender no nofo Colegio , e damos 
a norma pela qual fe aô de rejer os Profefores, que 
as ouverem de enfinar, na forma feguinte. or 
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GC ;A BIT; DU: 10: & 
“Das primeiras Letras. 


gr é conhecer, e pronunciar o Íôm, e fignifica- 
do dos caratéres efcritos, imprefos, ou aber- 
tos, com os quaes quis alguem declarar o feu pen- 
famento. Efcrever é formar com um inftrumento 
caratéres , que fa retratos do penfamento , e da fala. 


) 


Do Profelor das primeiras Letras. 


| $. 1. Porque o ómem nos feus primeiros anos 
naô fas mais do que adquirir idéas, e imitar tudo 
quanto ouve , e quanto vê; é necefario que o Pro- 
fefor das primeiras letras feja um ómem na6 (6 abil 
na fua arte; mas tambem um modelo de virtude E 
e de bondade , quanto cabe nas forfas umanas » para 
formar Dicipulos abeis, e bons Cidadões; e como 
para fe darem regras para a boa educafad é nece- 
fario principiar pelas idéas mais fimplices, que nos 
entraô pelos olhos, e pelos ouvidos, para. depois 
pafar ás mais fublimes, e abftratas; trataremos pri- 
imeiro das regras da Arte de Lér, Efcrever, e Con- 
tar, e depois da Relijiaõô. | 


Quanto á Arte de Lér. 


S. 2. Deve o Profefor enfinar aos feus Dicipu- 
los a conhecer as letras, ou caratéres de que fe áde 
fer- 
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fervit, fazendo diferenta das vogaes,e das confoan- 
tes, e do fôm de cada uma delas feparadas, ou 
juntas umas com as outras , naô lhes confentindo 
que pronunciem umas em lugar de outras : v. gr. 
v em lugar de b , nem b em lugar de v , como 
vento em lugar de Bento ,e Bento em lugar de vento, 
nem acrefentar letras aonde naô á, como v. gr. 
aiagua em lugar de a agua , naô aiá em lugar de 
naú a é; nem tirar letras onde à, como v. gr. fa- 
nero em lugar de Fantiro; teado em lugar de telha- 
do; mio em lugar de milho; nem inverter a ordem 
das letras, pondo em primeiro lugar as que fe de- 
vem pôr em fegundo , como v. gr. treato em lu- 
gar de teatro; cravad em lugar de carvad ; virdafa 
em lugar de vidra/a; brefo em lugar de berfo; pro- 
vezinho em lugar de pobrezinho &c. Deve enfinar-lhes 
a pronunciar os ditongos com clareza, e em toda 
fua forfa: como v. gr. meu Pai, e nao me Pai; pau- 
zinho, € nao pazinho; nad, e naô mum &c.' 

6. 3. Deve enfinar-lhes a proferir com perfei-: 
faô os fons das vogaes de cada uma das palavras, 
como por exémpio à vogal 4 da palavra bordado; 
que 'é longa, e fe deve proferir com a boca mais 
aberta, do que o a da palavra covado, que é breve, 
e que fe'deve pronunciar com a boca mais fexada: 
a vogale da palavra febre, cujo primeiro e é lon- 
go, e fe pronúncia com a boca mais aberta do que 
o fegundo “ce, O qual com tudo nad fe deve pro- 
nuáciar- com a boca taô fexada que parefa 7, como 
febri, di Deus, 'dicd, di lá ;a vogali da'palavra gem- 
tio » frio, que é longo , e fe pronuncia como fe 
ado fofem 
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fofem, dois ii, e com a boca mais aberta, do que 
o 7 da palavra abrio , confentio, e elte mais aberto 
do.que o 7 da palavra Indio, relojio, que é breve ; 
a vogal ó da palavra o/lbe., que fe deve pronunciar 
com a boca mais aberta; como od das palavras 
cólbe , múlbe , e naô olhe como o fexado , e proprio 
do o das palavras folha, folho , cujo fegundo o 
ainda é mais fexado do que o primeiro, e fe pro- 
nuncia quazi como 4 folu: : a vogal « da palavra 


eferupulo » cujo primeiro u é longo , e fe pronun- 


cia com a boca um pouco menos fexada do que 
o fegundo «, que é breve &c. A falta deítas , e 
d'outras femelhantes advertencias, que parecem im- 
pertinencias aos que refletem pouco, produs defeitos, 
que ainda que nas primeiras idades; e nas Efcolas 
faô muito faceis de fe emendarem, e de fe corriji- 
rem; com tudo depois faô muito dificultozos, e 
muitas vezes irremediaveis. 

S. 4. - Deve tambem explicar o que é , e:o 


pata que ferve o parentezis , o ponto, a virgula, 


a interrogafaô , a admirafaô &c., eos Íons, que 
correfpondem a eftes finaes; e para melhor difpôr 
com anticipafao o fom dos pontos de interroga- 


faô, e de admirafa6 , ferá bom que os anteponhaô in- 


verfamente ás palavras ás quaes eles ouverem, de 
fervir de nota:, afim como já uzaô muitos Efcrito- 
res modernos : por exemplo ; Quem matou a Pe- 
dro ? ; Que orror ! &c. Deve em fim o Profefor tra- 
ata por enfinar aos fens Dicipulos a ler ,,e pror 
nunciar com clareza, e expedifao os penfamentos 
daquele, que efereveu. & 


Quan- 
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E oi: “Quarto. d Arte des Efe ever. 


S. 5. o Profelor pr aos feus Dicipulos 
a formar os caratéres formozos.,| fimplices, e de 
uma figura jeralmente conhecida , e adótada por 
todos ; pois que fendo as letras, ou caratéres uns 
finaes fignificativos do penfamento do que efcreve, 
é um erro imperdoavel faze-los, ainda que formozos , 
de uma figura - particular do gofto de quem a fes, 
defconhecida, e fora do comum , de; forte que naô 
fe pode entender fem um tada particular : e por 
ifo fe dis com razaô , que a melhor letra naô é a “a 
mais bem parece:; mas fim a queomelhor fe lê : 
para mais facilitar o enfino fará fimplificar efes- ed 
mos caritéres! reduzindo-os taó, fómente aos dois 
c,iy0u uma aftc;; porque pet de faberem. for- 
mar eftas duas' eus com perfeifad, formaráó fem 
dificuldade “todas. as outras do, aldnhedad , asi quaes 
naónfaô mais do; que uma, a ad das, [obredi- 
“tas duas, Deve; aprezentar-lhes , bons, modelos da 
Arte. de Eferever; de bons; caratéres,, e que conte- 
nhaô. fentenfos | breves para a Moral ou. eg pa- 
ra-0s: conhecimentos umanos;. com : 

— $. 6.5 Deve enfinar-lhes a e per “pena para 
formarem os caratéres com facilidade, compoftura , 
e defembarafo : deve enfinar-lhes a efcolher, e apa- 
rar as penas , explicando-lhes o modo «particu- 
lar de dar,o; golpe; de, ráxar, e de cortar os. bicos. 


— Deve enfi nar-lhes a. ortografia “mais fimples, ifto é 


k * elerever como fe fala; pois que fupofto alguns daô 
ue ss G como 
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como regra para a ortografia a lingua Latina, prin- 
cipalmente aquelas palavras, que faô as mefmas , 
ou femelhantes ás nofas; com tudo como a maior 
parte dos Portuguezes naô citudad a lingua Latina , 
viriaO muitos a ficar fem ter uma regra jeral pa- 
+abem efcrever com uniformidade, e perfeifaô a 
lingua Portugueza-: por cuja cauza com juíta razaô 
niandou o Senhor Rei D. Jozé na Lei de 28 de. 
Junho de 1759 para a inftrufad dos Profefores de 
Gramatica S. TI; que fe uzafe da que compôs 
Luis Antonio Vemnéi, que é a mais fimples; e a 
mais conforme ao que acabamos de dizer. bo 
Y OE Jo 10H49 Quanto d Aritmeraca dota tao epa 
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65. Enfinará O Profefor aos feus Dicipulos 
a conhecer, e formar oscaratéres, € algarifmos , ou 
números, explicando os Íeus diverfos valores nas 


unidades, centenas &e., e enfinará à fomar ; dim. 


nuir, “multiplicar, e repartir, e! a regra de-tres; 
que é quanto baita , por ferem as principaes ; e de 
maior uzo na pratica ; ficando as outras regras de Arit- 
metica para o Profefor de Geometria , em cujo ca 
pitulo trataremos mais amplamente delta materia. 


” i 
pt! prata Ft 


et Quanto d'Religiad. 
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cipulos por al ;jum compendio claro , concizo , e pro- 
rio para o uzo das efcolas: dará breves nosões de 
eus, e dos feus atributos: explicará que a nofa 
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Santa Religiad, emfuma , confifte em amar a Deus, 
e ao proximo , ilto é, as creaturas racionaes, que 
relativamente ás outras creathras irracionaes, e ina- 
nimadas , faô mais proximas acada um de nós; aos 
que em 1aza6 do fangue”, do; nacimento; da par 
tria &c. eftaô mais proximos de cada um de nós 
em iguaes circunitancias &c.: que fe naô pode bem 
amar a Deus fem amar ao proximo, nem ao pro- 
ximo fem amar a Deus : que a verdadeira virtude 
naó confifte fimplefmente nas exterioridades ;' por 
fer ilto-uma refinada ipocrifia; mas fim em amár à 
Deus de corafad , esfazer ao proximo todo o bem 
que -podermos: fará que os feus Dicipulos adquiraô 
um abito de falar fempre verdade , e de aborrecer a 
intriga, e a mentira; e que conhefaô que o ómem 
de virtude, e 'de onra ; naô defonra, nem defacredita 
a pefoa alguma; e fará emfim que os feus Dicipu- 
los fe perfuadas da grande verdade de que o bem 
ainda mefmo temporal, e particular de cada um eftá 
ligado 5 e dependente do bem! geral;da Sociedade; 
erque “por ifo -eftá cada "um obrigado a trabalhar 
com todas: as-fuas:forfas para o bem, e confervafad 
do Eftado:, eva fer bom Cidadaó pelo. feu metmo 
pnterafe setas cobertor na. enino Sep no 5 dstolio 
“+ E fupoíto pelos: nofos-Eltatutos temos deter 
minado, que fe naô aceitem para o-nofo Seminario 
Colegiaes alguns , fem que fejaô examinados ;-e 
aprovados de lêr, eferever; e contar; pelo incomo- 
do que cauzariaó ao Colegio rapazesde tenta idade, 
“que ainda precizad . de: cuidado particular -de-fuas 
* Maens; contudo como, todos os nofos: dezejos faô 
Gu con- 
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concorrer quanto eftiver da nofa parte para o maior 
bem, e perfeifaô dos nofos Colegiaes , dos quaes al- 
guns , ainda que faibaô efcrever, com tudo naô fa- 
zem com perfeifaô ; mandamos que o Profefor das 
primeiras letras do nofo Colegio ( que fempre em 
iguaes circunitancias deverá fer o de melhor letra 
pofivel ) em todas as quartas feiras, que naô forem 
dias Santos dç guarda, desde as quatro até as finco 
óras da tarde dê lisões de eferita em uma das aulas 
do Colegio a todos os Colegiaes, que Nós,-ou o 
Reitor mandarmos, ou que dele tenhaô permifaó ; 
e-que nos outros dias em fua caza dê lisões de lêr, 
efcrever, contar, e de Doutrina Criltãá a todos os 
que quizerem ir com ele aprender. ide tu 


CAPITULO IL 
Do ins 


Canto, ou a Muzica fe divide jeralmente em 

O “Armonica, e em Artificial: a Armonica é a que 
enfina a combinar as vozes, e os fons, ea formar 
por mil' modos as confonancias ; e armonias : a Ar- 
tificial é a que enfina por meio de certas notas, 
pontos ; e figuras a eferever, e pintar todas as con- 
fonancias, e armonias, afim como na eferita fe pin- 
taô os penfamentos de quem efereve. Os Antigos di- 
vidiaôa Muzica em Rimica, Métrica , Organica, 
Poetica, é Ipocritica, A Rimica era a que nas dan- 
fas reégulava os movimentos do corpo. A Métrica, 
aque dava cadencia ás palavras nos difeurtos , 8 
| Fa 
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fe recitavaô. A Organica , a que regulava o fom dos 
inftrumentos muzicos. À Posiica a que dava caden- 
cia a um certo numero de filabas medidas. A Ipo- 
critica a que dava regras para os Pantomimos fe 
fazerem entender pelas asões, e geitos do corpo. 
Nós porém deixando todas eftas Muzicas T'ea- 
traes, e principalmente a Rimica , e Ipocritica-, co- 
mo indignas da fantidade do Culto , e da majeftade 
dos nofos Altares, e por ifo juftamente reprovada 
por muitos Santos Padres, e Concilios ; adótamos 
taô fómente a Armonica, que movendo á compun- 
fao, e fantidade, arsbtgia a alma a ir louvar com 
os Anjos ao feu Creador ; e por ifo recomendada 
pelo Concilio de Trento is inftituisões dos Semi- 
narios, e! por muitos Santos  Pontifices, é por todaa 
Igreja” naô fó Ocidental, mas. rbóm Oriental, js 
“elevou os Cantores ás: pe e | 


4 


olé AO ETF EUA BÊ-ER 


cedem semTiriaso Dal Profifor do Canto. é ot tis é OL 
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elisgresa "2 Oy “Profefor: e Ko enfinará aos “feus 
Dicipulos , naô fó a formar os Ífons,cea facar as 
"vozes" com «fuavidade ; e armonia:; mas tambem a 
lêr;'e efereyer eítes mefmos | Tons: com 1à9 fins nos 
tas; pontos, pauzas, finaes, e figuras : enfinará a 
conhecer as diverías claves, e as linhas em que elas 
devem fer afinadas, os “teinpos'! , O compafo, o va- 
lor de cada uma das figuras &c. Enfinará ta Re 
a arté de compôr, e de combinar os diverfos fons , 
e armonías proprias para louvar a Deus : e terá 
— muito cuidado raqunros feus Dicipulos nad adqui- 


HE) - Eat | | raõ 
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ya mos abitos no cantar, nem fafa6 trejeitos com 
o roito, nem com a boca, nem tenhaô outros fe- 
melhantes defeitos, e afétasões improprias de atos 
taô ferios, e taô fagrados. Na6 confentirá, que can- 
tem com um eftrondo afétado ; nem com uma vôs 
como de eltoiro, que mais eftrujem os onvidos , do 
que movem a compunfaõ , piedade , e devofao : fará 
emfim , que eles cantem , mas naô que gritem , € 1m- 
comodem aos que vaô aos Templos adorar a Deus 
em efpirito , e verdade, à OU AO 
“og. 2. O Profefor do Canto ferá tambem das 
Ceremonias praticas da Mifa rezada, e de todas as 
que pertencem á obfervancia prática do Côro, f- 
cando o enfino efpeculativo das mefmas Ceremonias. 
para o Profefor de Teologia Moral, e Liturgica; 
da qual trataremos em feu lugar. E como o dito Pro- 
fefor do Canto , e das Cercemonias deverá dár em fua 
caza as fuas lisões a todos os de fóra do nofo Cole- 
gio, que fe quizerem aplicar a elas; determinamos , 
que o dito Profefor fó nas terfas, e feitas feiras de 
tarde feja obrigado a dár as fuas lisões nas aulas 
do Seminario. aos Eftudantes, que Nós, ou o Reitor 
mandar-mos , ou aos que de Nós tiverem licenfa; a. 
faber de Canto ás terfas feiras desde as quatro até as 
cinco óras; e de Ceremonias ás feitas feiras ás mel- 
mas óras. nr irogis dovalrcebtriah Io 
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Cod Rd T UL LO. dl: a 
| Da Gramatica. né k 


Gramatica é a que enfina a falar, e lêr cor- 
A. rétamente, e com acerto, c a que dia regra 
dos termos, e das frazes. 


: PRA o | 


e Do Profefor da Gramatica Latina. 


“$ 1. Para que o enfino da Gramatica fe pofa 
fazer com clareza, e fem confuzaô , é necelario 
dividir as lisões dos Eftudantes ; como em tres cla- 
fes: e por ifo o Profefor da Gramatica Latina dará 
aos feus Dicipulos da primeira clafe , uma nofao da 
Gramatica Portugueza, para que com mais facilida- 
de vaô percebendo os principios da Gramatica La- 
tina, adyertindo-lhes tudo aquilo em que, a Portu- 
gueza tem alguma analogia com: a Latina, e prin- 
cipalmente pelo que: pertence ás partes da orafaô : 
afaber, Nome, Verbo , Adverbios, e. particulas 
comras fuas diferenfas, tudo pelo modo mais bre- 
ve, facil, e acomodado ás pequenas idades. Depois 
entrará nas Declinasões, Conjugasões , Generos , 
Preteritos, e Sintaxe, por alguma Arte moderna , 
e recopilada, e quando recordarem a Sintaxe , e tos 
dos os feus preliminares, fará que eles traduzaó al+ 


“guns periodos mais efcolhidos da lingua Portugue- 
za para a Latina rejendo, e: fazendo-lhes conhecer 


a dependencia que umas partes da orafaô tem das 
, Neri : , : À E Radio E Pe Ã ' oU- 
ara ço E o É 4 


ada 


r 
r 


E 


só Efiutuios do Seminario Epifcopal 
outras; e para que os feus Dicipulos na6 fafuô fó 
uzo da memoria , mas tambem do juizo , e do dif- 
curfo , mandará que eles dêm a razaô das coizas. 
S. 2. Aos Dicipulos da fegunda clafe, que já 
tiverem fido examinados, e aprovados na Sintaxe , 
e feus preliminares fará o dito Profefor traduzir 
Sulpicio Severo, Cezar, e Cicero, e de nenhuma 
forte os Poetas; e as lisões feráô pequenas, e bem 
rejidas, e Os Fara eftudar a Silaba para poderem co- 
nhecer a quantidade de cada uma delas; je logo ime- 
diatamente as figuras da Sintaxe : e terá grande cui- 
dado em lhes fazer advertir as figuras, de que tem 


mais frequente uzo as hnguas Latina e Portugueza. 


S. 3.º Aos Dicipulos da erobiras clafe ; que já 
tiverem dado provas de uma maior inteligencia dos 


fobreditos Autores Latinos, fará traduzir Saluítio , 


Tito Livio, e Terencio, e o Profefor lhes expli> 
cará, e lhes fará advertir neftes Autores a Fabula, 
a Iítoria, a beleza, e o mais que pertencer para a 
boa inteligencia daLatinidade ; e faraô tudo o mais 
como eftá determinado no paragrafo afima ; e quan- 
do moftrarem ter já adquirido baftante Jos, da. lins 
gua Latina na tradufaô da proza , pafaráô para atras 
dufas. dos Poetas: de melhor nota, mas com muita 
fobriedade , taô fómente para naô ignorarem aver- 
fificafaô Latina, e poderem entender as belezas da 
arte: e lhes fará ver as diferenfas entre o eftilo poe- 
tico, ea proza : as qualidades dos verfos , a fua 
medifaô, o uzo das figuras pocticas, e tudo quan- 
to pertence á fua fórma material. 

S. 4. Mas como para compôr em Latim Re 

cefa- 
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cefario primeiro faber os termos, frazes, e proprie- 
dades defta lingua, o que fó fe adquire pela lifaõ 
dos livros em que ela eftá depozitada ; deverá o 
Profefor principiar pelos temas mais faceis , pa- 
fando depois 4 proporfaô para os mais dificeis : e 
os afuntos fempre deveráô fer algumas Itorias bre- 
ves, ou maximas uteis aos bons coftumes : algumas 
agradaveis pinturas das virtudes , e asões nobres; e 
outros defte genero em que aja gofto, e proveito: 
os afuntos fe podem tirar de alguns Autores Latinos, 
mas fem lhes declarar quaes eles faô, para depois 
4 vifta deles lhes fazer vêr a diferenfa das compo- 
zisões, que eles fizeraô , e conhecerem fenfivel- 
mente o jenio de uma, e outra lingua. 

8. 5. Eftes temas fe daráô alternativamente um 
dia fim, outro naô, para que os Elftudantes os com- 
ponha6 em caza,e fó um dia na femana os faráô 
na aula, mas todos deveráô fer rejidos , e emen- 
dados pelo Profefor ; e cada Eftudante logo que en- 
trar na compozifaó dos temas , pedirá ao Reitor um 
caderno de papel rubricado por ele, ou por pefoa 
da fua confidencia , dividido como em duas colunas 
em uma das quaes fará o Eftudante o feu tema, € 
na outra porá o Profefor a fua aprovafa6 , ou cor= 
réfaô ; e acabado um caderno , pedirá outro feito 
do mefmo modo para a todo o tempo as corrésões 
fervirem de regra ao Eftudante ; e fe poder pela fim- 
ples infpéfaô dos temas, e corrésões , conhecer O 
adiantamento de cada um. Todos os ditos cadernos 
porém, afinados, e acabados que fejaô , fe deve- 


ráô entregar ao Reitor, para os ter guardados em 
- lugar 
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lugar feguro; e naô dará fegundo caderno fem que 
o primeiro lhe feja entregue : e todo o enfino da 
Gramatica Latina fe poderá concluir em tres anos. 


GA P. Lil UV b«Oa IV: 
Da Retorica. 


Rétorica é a que enfina a falar bem , fupon- 
do já a ciencia das palavras , dos termos, e 
das frazes : ela-é a que ordena os penfamentos a 
diftribuifad, e o ornato ; e com ifto enfina todos os 
meios, e artifícios para perfuadir os animos , e atrair 
as vontades. 
Do Profefor da Retorica. 


S. 1. Inftruidos os Eltudantes , e aprovados na 
Latinidade, a6 de pafar a aprender Rétorica ; e o Pro- 
fefor lhes dará as fuas lisões por algum compendio 
tirado de Quintiliano , e de Cicero : fará analizar as 
melhores orasões de Cicero, para fe exercitarem prin- 
cipalmente em fazer compozisões oratorias , e epif- 
tulares: mandará fazer elojios dos ómens grandes , 


e dará regras fobre o exercicio do Pulpito , por fer 


efte o minifterio a que mais alta, e proveitozamen- 
te deve fervir quanto á de melhor na eloquencia. 
Quando o Profefor tratar da elocufaô deverá expli- 
car os diverfos eítilos das Cartas, dos Dialogos da 
Iftoria, dos Panejíricos, das Declamasões &c. Dará 
afuntos para fobre eles difcorrerem os Dicipulos, 
e argumentarem uns com os outros na aula , advir- 
tin- 
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“tindo-lhes fempre que nas contendas do entendi- 
“mento, é a cortezia, e a civilidade com o con- 
tendor o final carateriftico do ómem criftaó , e bem 
educado. | 
$. 2. Depois de bem exercitados os Eltudan- 
tes no que pertence á Rétorica;fe lhes enfinardô as 
regras da Poezia pela Arte Poetica de Oracio , afim 
como tambem a conhecer, ea aprender a executar 
as boas imagens, e penfamentos nos melhores Poe- 
tas ; acoftumando-os tambem a fazer compozisões 
em verfo , na6 fó Latinos, mas tâmbem Portugue- 
tes: fazendo-lhes vêr as belezas dos nofos Poetas, 
efpecialmente: de Camões , que apezar dos feus de- 
feitos, naô deixou de fer um excelente Poeta : mas 
“contudo o Profefor naô obrigará os feus Dicipulos 
a fazer verfos, fenaô áqueles, aos quaes conhecer 
gofto, e jenio para os fazer. 
6.3. O Profefor de Rétorica ferá tambem 
da Iftoria ; para o que depois de dár aos feus Di- 
“cipulos as nosões , que ficaó ditas ; enfinará os ele- 
“mentos da Iftoria univerfal por algum rezumo fu- 
“cinto, claro, e metodico. Naóô fará difcusões 1to- 
ricas, que faô improprias da primeira idade : mas 
fómente explicará os principios jeraes , em que fe 
funda toda a Horia, fazendo-lhes faber as princi- 
“paes nosões da Cronolojia, das epocas, € das fu- 
putasões dos tempos em comum : depois as da Jeo- 
“grafia com um ordinario conhecimento da Esfera, 
“e dos Mapas, de forte que os Eftudantes faibaô as 
fituasões da terra nos feus lugares principaes, e po- 
“faó bufcar no Mapa qualquer Provincia, ou Cidade 
br! H ii famo-. 
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famoza; e ultimamente os fatos mais célebres do 
Mundo civil nos feus diverfos Governos, e Impe- 
rios mais famozos, efpecialmente no de Portugal : 
e todo o enfino da Retorica, e da Iftoria fe de. 
verá concluir em um ano. 


EC AsPI CEU A O ela 
Da Filozofia. 


Filozofia é a ciencia, que enfina a indagar 
A as coizas pelas fuas cauzas, e efeitos; e fe 
divide em tres grandes partes, que faô a Racional, 
Moral, e Natural : na Filozofia Racional fe com- 
preende a Lojica , que dirije as operasões do en- 
tendimento, e a Ontolojia, que prepara os prin- 
cipios ideaes de todas as ciencias: a efta fe ajun- 
ta a Pncumatolojia , na qual fe compreende a. cien- 
cia dos Efpiritos , e fe divide em Teolojia Natu- 
ral, e Pficolojia , e do concurfo de ambas fe fór- 
ma a Metafizica , que trata dos primeiros princi= 
pios, e da Natureza Efpiritual. Na Moral fe com- 
preende tudo.o que pertence á Etica, que trata da 
compozifaô dos coítumes: e da moderafad das pai- 
x0es, em que confifte a felicidade da nofa vida. Na 
Natural finalmente tudo o que pertence á contem- 
plafaô da Natureza ; mas como faô muitos os ra- 
mos das ciencias, que tem por objeto a contempla- 
jfaô da Natureza , e Nós no nofo Seminario, naõ 
pertendemos eftabelecer um Colegio de ciencias uni- 
veríacs ; mas fim, e taô fómente uma Eícola de 

prio- 
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principios elementares, proprios naô fó de um bom, 
e verdadeiro Miniftro da Igreja ; mas tambem de 
um bom Cidadao, e de um indagador da Nature- 
za, que adora o Creador nas fuas obras, e as fas 
fervir ao bem dos ómens; dividiremos o eftudo da 
Filozofia em duas partes : na primeira trataremos da 
Lojica, Metafizica, e Etica, e parte da Fizica Ex- 
perimental ; e na fegunda da Iftoria Natural , e 
Quimica. 

| Do Profefor de Filozofia. 


S. 1. O Profefor de Filozofia enfinará a Lojie 
ca, Metafizica, ce Etica por algum compendio mo- 
derno , efcolhendo , e explicando com clareza fó- 
mente as queitões uteis, que pertencerem aos co- 
-nhecimentos umanos, Juizos, Difcurfos, Critica, 
Ermeneutica , Ontolojia , Pficolojia , Teolojia. 
Natural, regras, e principios das asões moraes , 
virtudes, e oficios dos ómens, fem difuzões, nem 
perplexidades, que embarafaô o progrefo dos eftu- 
dos: deve explicar aos feus Dicipulos, que coiza 
feja metodo , em que confie, e em quantas par- 
tes fe divide; como fe defcobre a verdade pelo me- 
todo Analítico; como fe enfina, e convence pelo 
metodo Sintetico; e que coiza feja metodo Socra- 
tico. 

S. 2. Explicará tambem um dos ramos da Fi- 
lozofia Natural, ou Fizica Experimental pelo que 
pertence taô fómente á Mecanica, e a Idroftati- 
ca, € Os principios necefarios para a inteligencia 
das maquinas, e das fuas forfas ; cujo conhecimen- 

th to 
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to é muito necefario para fazer mover, e levantar 
grandes corpos, e conduzir as aguas em um pais, 
cujo fundo principal confite na Agricultura, e no 
trabalho de layrar as terras, cavar, e extrair os mi- 
neraes &c. 

S. 3. O Profefor de Filozofia enfinará tambem 
as verdades de fato da Iftoria Natural avidas pela ob- 
fervafaô , pertencentes aos tres Reinos da Natureza, 
Animal, Vegetal, e Mineral; e fairá a pafeio fó- 
ra da Cidade com os feus Dicipulos em algumas 
tardes para os fazer ver no campo a mefma Natu- 
reza produzindo, e principalmente aqueles produ- 
tos fobre que já lhes tiver dado algumas nosões , 
ou ouver de lhes explicar imediatamente : mas co- 
mo a obfervafaô por fi fó naó bafta fem a experien- 
cia , deverá tambem -pafar para o conhecimento in- 
terno dos produtos da Natureza, em cuja indaga- 
faô confifte o principal objeto da Quimica ; para 
o que enfinará aos feus Dicipulos a indagar as pro- 
priedades particulares dos corpos , analizando pelo 
meio da arte os principios deles, e examinando 
os elementos de que eles fe compoem, e defco- 
brindo os efeitos, virtudes, e propriedades relati- 
vas, que rezultaó da miftura , e aplicafaô intima de 
uns aos outros. e 

6. 4. E necefario porém, que a Iftoria de ca- 
da um dos produtos da Natureza , principalmente 
daqueles, que faó proprios da Zona Torrida , ou mui- 
to raros nos outros Climas , feja muito bem def- 
crita, e dezenhada, e as fuas analizes muito bem 


circunftanciadas, para que os Sabios,que abitaô fóra da 
Zo- 
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Zona Torrida, que ou naô tem, ou naô podem ter 
os ditos produtos taô perfeitos, e taes, quaes a 
Natureza os produs no lugar dos feus nacimentos, 
fe pofaô. aproveitar do nofo trabalho, e nós tam- 
bem das Ífuas luzes: e por ifo o Profefor de Filo- 
zofia examinará , e emendará as Difertasões , que. 
os feus Dicipulos fizerem , e depois de bem corri- 
jidas, feraô além dos feus Autores afinadas tambem 
pelo Profefor, que as entregará ao Reitor do Co- 
legio , para fe fazer uma coléfaô propria da Iífto- 
ria Natural dos produtos do. Brazil, das' fuas ana- 
lizes, e das fuas virtudes : e todo o enfino da Fi- 
lozofia fe deverá concluir em dois anos. 

í = E nd mb Seieréra CI] 
dia con RAPP ALA En Opa VIA 

Da Feometria. 


- À Jeometria é a Ciencia, que enfina a medir, 

LA naõ fó a terra, mas tambem,a agua,os cor- 

pos celeftes, e jeralmente a quantidade , fegundo 

todas as fuas dimensões. 
1 Do Profefor de Seometria. 

S. 1. O Profefor de Jeometria principiará pe- 
lo enfino da Aritmetica , a qual trata das diverfas 
combinasões dos números ; e explicará as nosões 

“preliminares do número , e da unidade, cuja natu- 
reza deve procurar que feja bem entendida pelos 
feus Dicipulos ;. porque fem ifo naô poderaô jámais 

na E pofuir 


Nor 
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pofuir cientificamente a teorica defta diciplina, nem 
proceder com acerto na prática: procurará, que os 
feus Dicipulos naô fómente adquiraô o conhecimen- 
to das regras, e a facilidade, e prontidaô na exe- 
cufaô, mas tambem a razaô cientifica, em qué to- 
das elas fe fundaô. Daqui pafará a moftrar a for- 
mafaô dos números quadrados , e cubicos,e a extra- 
faô das fuas raizes: as propriedades principaes das 
proporsões, e progresões, tanto aritmeticas, como 
eometricas, e as regras de mais uzo, e importan- 
cia, que delas dependem ; como fa6 a regra de tres 
fimples, e compofta, direita, e inverfa; e as re- 
gras da falfa pozifaô, de fociedade , de liga &c. 
$. 2. Depois de ter explicado o que no tem- 
po prezente é baftante faber da Aritmetica por um 
modo concizo, e abreviado , pafará a enfinar a Jeo- 
metria Elementar : efta ciencia requer todas as aten- 
sões pofiveis, e ferve de acoftumar o entendimen- 
to a fentir a evidencia dos raciocinios , a procurar 
a exatidaó, e o rigor jeometrico das demonttra- 
sões, € difcorrer metodicamente em qualquer mate- 
ria: e como os Elementos de Euclides faô os que 
até agora melhor tem enfinado a ligar as idéas , e 
os difcurfos, naóô avendo propozifaô alguma folita- 
ria, mas enlafando todas necefariamente umas com 
as outras, deverá o Profefor dár as fuas lisões pe- 
Jos ditos Elementos , e fará quanto fôr pofivel para 
juntar a teorica com a prática, moftrando diftinta- 
mente o uzo , e aplicafaô das propozisões, que 
explicar. 
S. 3. Acabada a Jeometria, pafará a enfinar a 


Trigo: 








nA 
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“Trigonometria plana, que dela fe deriva, e'é de 
“abfoluta necefidade para a prática. Depois pafará a 


explicar a Aljebra elementar, que trata das pro- 
priedades da quantidade mais em jeral, e que en- 
fina os principios fundamentaes da analize, que é 


a xave de todos os defcobrimentos , a que po- 


de xegar o Efpirito umano a refpeito de tudo o que 
é quantidade. Todo efte enfino fe deverá concluir 
em um ano. | a 
CAPITULO VIH E: 

Da Teolojia. 
Ú Teolojia Revelada , ou Criftã ainda que ver- 
l N dadeiramente naô feja mais do que uma fó 5 
que toda proceda do mefmo principio, que é Deus 
Autor da Revelafaô; que toda fe derive das mef- 
mas fontes a Eieritura, e a Tradifaô, que faô os 
dois orgaôs fagrados da Divina Revelafad ; que to- 
da tenha por objeto fimultaneo, e individuo as re-. 
gras do que devemos crêr , e obrar , pela intima uniaô 
que elas tem entre fi; e finalmente que toda fe de- 
va fempre referir a Deus como a feu ultimo fim; 
com tudo para maior comodidade do feu eftudo, 
e da preparafaõ necefaria para as diverias funsões 
do feu exercicio, coftuma fer dividida pelos Teo- 
logos em diferentes efpecies, tanto em razaô dos 
objétos imediatos , e fins particulares em que ela 
fe ocupa , como em confiderafaó do diverlo metodo , 
com que a tratad os mefmos Teologos, denis 
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“Confiderada em razad dos objétos imediatos, 
e proximos, divide-fe a Teolojia em Teoretica, ou 
Eípeculativa , e em Prática , ou Moral. À Teoretica ) 
ou Efpeculativa tem por objérá imediato, e proxi- 
mo a explicafaô da Fé, e dos Dogmas da Relijiaõ; 
e verfa precizamente obra as verdades, que nós os 
Criftãos devemos crer. À Prática, ou Moral ocupa- 
fe toda em diriir as asões, e finita os coftumes 
do Criftaô, em regular o Culto Divino, é preicre- 
ver as Ce Cémonias Sagradas ; por onde fe vê, que O 
feu objéto imediato, e proximo confiíte no que de- 
vemos obrar. 

Uma , e outra fe fubdivide em eme ao cf- 
pecies: a Teolojia Teoretica, ou Efpeculativa fe 
fubdivide em Dogmarica, Simbolica, Pozitiva, e 
Polemica : Dogmatica em quanto tem por objeto a 
explicafao dos Dogmas da Fé : Simbolica em quan- 
to explica o Dogma pela ordem, e ferie do Sim- 
bolo: Pozitiva em quanto fe explica por argumen- 
tos pozitivos da Eferitura, e da Tradifad: Polemi- 
ca em quanto indica os erros contrarios á Fé, e de- 

fende os Dogmas contra eles. 

A Teolojia Prática fe fubdivide em Morab, Di- 
ciplinar, e Liturjica: Moral em quanto a em 
geral dos principios da Moral Crifiã, da Namireza 
Moral do ómem , da norma das fuas dadas a 
e em particular dos ofícios da Moral Criftá relativos 
á Sociedade Natural, Civil, e Relijioza : Diciplinar 
em quanto explica Ceres Eira dedo afim teoreticas, 
“como práticas, que naô pertencem 4 cfencia da Re- 
lijiaô , ainda que dio ande á Fé, e aos cof- 

tumes ; 
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fumes; e por ifo faô variaveis pela Igreja com aten- 
faô aos tempos, aos lugares, e ás pefoas; e fe dis 
Canonica em quanto trata da fórma politica , e ex- | 
terior do governo da Igreja; e fe dis Íftorica em 
quanto expoem em particular as yariasões fucedidas 
na Igreja a reípeito do Culto. | 
Além defas principaes divizões, e fubdivi- 
* vões da 'Teolojia, á outras muitas, cujas diferentes 
- mnosões fe podem ver nos Teologos; efpecialmente 
modernos, que para darem um conhecimento mais 
efpecifico de todas as partes da Teolojia, e faze- 
rem conceber uma idéa mais clára, e compléta da 
extenfaó defta Sagrada Ciencia, fe tem aplicado a 
diftinguir todas as efpecies dela, e a explicar a na- 
— tureza,e fim particular, e proprio de cada uma das 
— ditas partes. | | 2) 
7 À Teoria da Igreja tambem fe divide em Sa- 
grada , e Ecleziaftica propriamente. À Sagrada é a 
que compreende o Antigo , é Novo Teftamento até 
— á glorioza Acenfaô de Jezus Crifto: a Ecleziaftica 
— propriamente é a que refere os acontecimentos da, 
“Igreja, e todos aqueles ; que com eles tem relafaô, 
- desde a Acenha6 de Crifto até o prezente. , | 
Sendo pois como é a Iltoria da Igreja uma fiel 
“narrafaó dos fatos, que fervem de provas da nofa 
“crenfa, e de regras das nofas asões moraes fem mais 
outro ligamento do que o da Cronolojia , é o-da fim- 
— ples ferie dos tempos; e a Ciencia Teolojica naô 
“Sendo mais do que a arte de ligar, tefer; e enca- 
"dear os fatos que fervem, e devem fervir de pro- 
| > e up dd 
vas da verdade, e da demonttrafad do que devemos 
RA 6 | Indo crer, 
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crer, e do que devemos obrar; é claro, que o: ef> 
tudo da Ioria da Igreja deve fer o primeiro do 


- Curfo Teolojico do noto Colegio, vifto que con- 


forme a boa ordem ; e diftribuifao das materias , 
aqueles fatos, e principios, que ouverem de fervir 
de baze ao edificio dos nofos difcuríos » fe devem 
pôr em primeiro lugar.. 

E fupofto fejaô as materias muitas, e grande 
a extenfaô da Ciencia Sagrada , com tudo: Nós cingin- 
do-nos taô fómente aos eltudos elementares , e quan- 
tos baftem para dar as principaes nosões defta Cien- 
cia aos nofos Teologos, e abrir-lhes as portas dos 
eftudos, que eles depois devem feguir pelo feu tra- 


balho , e aplicafa6 ; determinamos; que o Curfo Teo- 


lojico o nofo Colegio fe complete em tres anos, 
e que tres fejaô os Profefores , que devyeráô expli- 
car as materias dele na fórma feguinte, 


Do Prefe efor da Pinie! Esleniialáco) ) 


ç. a ad dos. principios jóraes da doa 
Jojia, e da Jeografia, em que já fupomos inftrui- 
dos os nofos Colegiaes nas aulas menores na fór- 
'ma que fica determinado no Capitulo IV. 6.3. Par- 
-te-g. deftes Eftatutos,, deve o Profefor da Iftoria Ecle- 
“Ziaftica fazer uma RA recapitulafaS aos feus Di- 
-eipulos, dos Elementos da Cronologia, e da Jeo- 
gtafia, tanto Sagrada, como Eclezialtica , em: - que 
“je compreendaõ as divizões dos tempos, e dos-lu- 
-gares pertencentes. á Iforia de ambos os Teftamen- 
is e da-dereja e dnor)a! ler an? 
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— $. 2. Difpoftos com eftes necefarios preludios , 


DE afarto ao eitudo da Iítoria Sagrada, que principis 


na creafaô do ómem, e acaba na Doido do Omem 
Deus. Para maior fagilidade!fe póde dividir efta Ito- 
ria em duas partes , uma Tipica, ou Figurativa, que 
fe eftende até o Nacimento de Jezus Crilto, e fe 
póde tratar fegundo a ordem dos quatro eftados do 
Povo de Deus debaixo do governo dos “Patriarcas , 
dos Juizes, dos Reis, e dos Pontifices : outra Evan- 
jelica que compreende a Vida do Salvador do Mun- 
do até fobir aos Ceos; e fe póde explicar fegun- 
do a ordem, que fe coltuma feguir na armonia do 
Evanjelho. 

“S. 3. No enfino da Iftoria da Tgreja,a qual é 
“como a continuafaó da Horia Sagrada , feguir- -Ífe-á 
“a ordem dos Seculos ; moftrando-fe em cada um de- 
Jes, quaes foraô os Sumos Pontifices, que governá- 
taô a Igreja; quaes os Concilios, que fe celebrárao ; 
quaes os Dogmas, que fe definiraô ; qual a Dicipli- 


-na, que fe obferyáva quaes as difputas em mate- 


rias ecleziafticas , que fe [ucitára6 ; ; quaes os Eréges , 
que combatêriô a verdade ; quaes emfim os Varões 
iluftres em fantidade , e doutrina, que florecêrad. 
“Pela mefma ordem principiando pela fucefaô dos 
Bifpos nas Diocezes mais antigas, fe explicará em. 
“compendio a Iftoria particular. da Igreja Luzitana 
em. correfpondencia a cada Seculo , e tambem .a da 
Nofal Diocere, À gb anias rode RUN 065 
$..4» “Todas- eftas noticias. devem. E acompa- 


“nhadas de judiciozas reflexões, principalmente 1 no que 


“dis refpeito ao conhecimento dos Dogmas , e á al. 
ado po Vo 4eERo 
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terafaô da Diciplina , dois objetos que nefte eftudo 
deve ter fempre diante dos olhos o Profefor ; por- 


que cítes fatos, que ele enfina difperios fem outra 


ordem mais do que a dos Seculos , faô os mefmos 
que depois fe aô de propôr fegunda ves unidos , e 
ligados em um corpo , por ordem fiftematica nas duas 
partes da Teolojia Dogmatica, ou Efpeculativa , 
e da Diciplinar, ou Prática. Todo o enfino da Iito- 


ria Ecleziaftica fe deve concluir em um ano. 
Do Profefor de Teolojia Efpeculativa. 


S. 1. Deverá o Profefor de Teolojia Efpecu- 
lativa principiar as fuas lisões por uma breve noti- 
cia da Revelafaõ, moftrando a certeza da fua exiften- 
cia, e a necefidade que dela tinha6 os ómens, prin- 
cipalmente depois do pecado de Adaô: pafará de- 
pois para a doutrina dos Lugares "Teolojicos, divi- 
dindo-os em primitivos originaes, e em derivativos 
fecundarios ; e fará ver, que os primitivos faô a Ef- 
critura, e a Tradifaô, e que os Secundarios faô os 
Concilios, principalmente os Jeraes, e o confenfo 


dos Bifpos ; e depois de fe moftrar a fua inftituifad 


de direito Divino, pafará a moltrar o poder, que a 
cada um deles compete de julgar as materias de 
Relijiaô , como Juis nato da Igreja, e que o Pon- 
tifce Romano é o primeiro Juis inftituido por Je- 


zus Crifto nas controverfias da Relijiaô, e o pri- 


meiro Depozitario das xaves dos Reinos dos Céos, 
para o que fe deverá eftabelecer a inftituifao Divi- 
na do féu Primado de onra, jurisdifao, e autoridade. 


— Mot 
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Moftrará tambem que os Santos. Padres, e Doutores 
da Igreja, como teftemunhas da Tradifao, confti- 
tuem um lugar derivativo: e da mefma forte os Sim- 
bolos, ou fórmulas da Fé, que faô outros tantos 
Compendios da Doutrina, que a Igreja propoem á 
crenfa dos Ficis; para o que fe deverá dár uma no- 
ticia de todos os Simbolos , e livros fimbolicos, em 
que eles fe contém, como faô o Apoftolico, o Ni- 
ceno, o Conftantinopolitano , o Atanaziano, o La- 
teranenfe, o Vienenfe, e a Confifaô da Fé de Pio 
IV. acomodada á Doutrina do Concilio de Trento. 
S. 2. Mofirará emfim , que fó a Igreja é, e 
óde fer o verdadeiro Juis,a Regra certa, e o Or- 
gaô infalivel das verdades criftãs; por naô fer po- 
fivel que compita efte juizo a cada um dos Fieis; 
porque de fe arrogar qualquer deles o Magifterio 
da interpretafao da palavra Divina , defprezando a 
Autoridade publica da Igreja, á qual Deus prome- 
teo a fua afiftencia , rezultaria infalivelmente ferem 
tantas as decizões, quantas fofem as cabefas ; que 
afim fe abalaria o Edificio da Relijiaô ; que nela 
naô averia firmeza; que tudo fe poria em opiniaõ; 
e que em lugar de fer ela uma, feriad muitas , co- 
mo infelismente tem moftrado a experiencia de 
tantos Seculos com o grande numero de erezias, e 
de erros, que tem inféftado a Igreja, os quaes to- 
dos naceraô de fe arrogarem os Autores delas o jui= 
zo particular da interpretafaôd da palavra Divina, é 
de defprezarem a Autoridade publica da Santa Igre- 
ja Catolica. 
S. 3. Feita cita introdufad entrará o dito Pro- 
fe- 
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fefor no enfino da Teolojia Efpeculativa, e tratará 
de Deus, e de fuas Perfeisões Divinas, ou Atribu- 
tos. Da diftinfaô das tres Petoas em Deus , e das 
propriedades, que fingularmente competem a cada 
uma delas. Do primeiro efeito exterior, pelo qual 
principiou Deus a manifeitar-fe , alto é da Creafad 
em jeral, e em particular da Greafaô dos Anjos, e 
mais particularmente ainda da Creafaô do ómem , 
como imajem .de Deus; onde fe exporá o prinei- 
ro eftado do ómem, que é o da Initituifad, ou da 
inocencia, em que foi creado. Do fegundo efeito 
exterior, pelo qual Deus continúa a manifeftar-fe ; 
ifto é da Providencia tanto em jeral a refpeito de 
todas as coizas creadas, como em particular a ref- 
peito da Creatura Racional. 
$. 4. Depois pafará a explicar a parte da Teo- 
lojia, a que os Padres daô o nome de Economia Di, 
vina, por conter as verdades, que dizem relafaô á 
reftaurafao da inocencia do ómem perdida pelo pe- 
cado, e tratará do fegundo eftado do ómem, que 
é o de Deftituifad , ou de culpa em que ele mefmo fe 
pôs abuzando da fua liberdade. Do pecado em je- 
ral, e em particular do pecado orijinal, moitran- 
do-fe a fua nofaô , cauza, fórma, fujeito, e con- 
fequencias, e principalmente a Íua transfuzaô. Da 
necefidade de um Libertador, que reltaura-fe os ef- 
tragos do pecado do primeiro ómem. Da Revelafad 
defte Divino Libertador feita a Adaô, e conferva- 
da em todas as idades, que precederaô ao Nact- 
mento do Mefias prometido. fest, 
S. 5.» Explicada a Economia Divina a a 
o 
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do ómem no eftado da culpa, fegue-fe a explica- 
faô da mefma Economia Divina a refpeito do ómem 5 
no feu terceiro eftado, que é o de Reftituifad co- 
mefada , ou da Grafa , ao qual foi elevado por Deus, 
“E principiando pela Pefoa do Libertador, tratará das 
Profefias fobre o Mefias prometido , verificadas em 
Jezus de Nazaré. Da Incarnafaô do Verbo, e con- 
feguintemente da Divindade de Jezus Crifto. Do 
Omem Deus, como Mediador entre Deus, c os ómens, 
e juntamente da invocafaô , e culto dos Santos, 
que faô os Mediadores fubalternos. Do meífmo Omem 
Deus, como Legislador, e Autor do Novo Tefta- 
mento: onde fe fará ver qual é a verdadeira nofaô 
da Igreja; qual a natureza do governo interior, que 
Jezus Crifto nela deixou eftabelecido ; qual o poder 
das Xaves , que o mefmo Divino Inftituíidor comu- 
nicou aos Apoltolos, e aos feus legitimos Sucefo- 
Tres; quaes em fim os feus membros , as fuas notas 
caraterifticas &c. Do mefmo Omem Deus como Sa- 
- <erdote ; onde fe exporá a inftituifaô do Sacrifício 
da Lei Nova, a fua diferenfa dos Sacrifícios da Lei 
Antiga, os feus efeitos, o feu fim &c. 

$. 6.. Depois de confiderar as principaes pro- 
priedades, e funsões divinas da Pefoa do Libertador 
fegue-fe explicar os meios fobrenaturaes, que Ele nos 
deixou para podermos confeguir a fálvalaô , que 
mereceo paranós com a fua morte. Eiítes meios faô 
a Grafa Medicinal, e os Sacramentos. Em quanto á 
Grafa , depois de “fe narrar -em compendio a Iftoria 
dos diveríos Siftemas dos Teologos da Efcola fobre 
a natureza deíte dom maravilhozo da Divindade, 
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fem fe tomar partido por algum deles; nem fe de- 
morar a refuta-los , tratará da Grafa da Vocafaô , da 
Grafa Adjuvante interna, da necefidade da Grafa , 
da fua eficacia, da fua fuficiencia , da necefidade da 
Fé em Jezus Crifto : depois de fe explicarem os meios 
fobrenaturaes, que nos difpoem para a Jutftificafad , 
e para nos ferem aplicados os frutos da Paixaô do 
Redentor , fe pafe a tratar da meíma juftificafaõ , 
e do merecimento do ómem no eftado da Grafa , da 
Redenfaô a favor do ómem no feu quarto eitado , 
que é o de Reftituifaô confumada , ou de Gloria 
Eterna. 

6. 7. Explicadas pois primeiro que tudo as 
mudanfas , que aô de preceder a efte ultimo eftado , 
ou fejaô particulares como a Morte, o Juizo parti- 
cular, o Purgatorio &c., ou fejaô jeraes como a 
Refurreifaô dos corpos , a fegunda Vinda de Jezus 
Crifto, o Juizo univerfal, a Confumafad do mun- 
do &c.; fe exporá, quanto a nofa fraca razaõ aju- 
dada com as luzes da Fé póde compreender , a gran- 
deza do premio da vida eterna, que Deus tem re- 
zervado para os que neifta vida mortal fe fouberem 
aproveitar dos merecimentos do Redentor ,e a enor- 
midade da pena da morte eterna, que Deus tem igual- 
mente deftinado aos que deíprezaõ a fua Lei. “Todo 
o enfino da Teolojia Efpeculativa fe deverá: concluir 
em um ano. T! 


Do Profefor de Teolojia Prática. E 


S 1. O Profefor de Teolojia Prática deverá 
prin- 
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principiar as fuas lisões pela explicafaõ da Etica Evan- 
Jelica, a qual toda fe ocupa em defcubrir ao Crifta6 
o caminho da vida eterna, e por confequencia em 
dirijir para efte fim fobrenatural as asões moraes do 
ómem fegundo a Lei da Grafa , que Jezus Crifto 
veio intimar-nos. Efta Etica Divina é tanto mais 
fublime do que a Filozofia, quanto é fuperior a fe- 
licidade eterna á temporal ; a eficacia da Grafa á 
debilidade da Natureza ; a lus da Fé ás fombras 
da razaô umana. E para melhor fe tratar cíta impor- 
tantifima Ciencia ferá necefario dividi-la em Jeral, 
e em Particular. mn 

S. 2. NaJeral tratará do Sumo Bem, e verda- 
deira felicidade da vida eterna, e das verdades je- 
raes donde fe dedus a teorica, e a prática da dou- 
trina moral do Evanjelho : das Leis como norma 
das asões morães, e da Ífua aplicafaôd a elas, como 
principio donde nace a Imputafaô &c., e deverá 
enfinar as principaes regras do Decalogo por fer efte 
um admiravel compendio de toda a moral cr.ftã. Na 
Particular deverá dár a verdadeira nofaô do que é 
ofício do ómem Criftaô, e a aplicafaô aos minifte- 
rios ecleziafticos; e explicará quaes faô os oficios 
do ómem a refpeito de Deus, e juntamente as vir- 
tudes, que deles nacem, e os vicios; que lhes faô opof- 
tos : quaes faô os oficios do ómem Criftaô a refpeito 
de fi meímo , e quaes as virtudes , e vícios que fe fe- 
guem da fua obfervancia, ou naô obfervancia ; e quaes 
faô os ofícios do mefmo ómem Criftaô, tanto abfolu- 
tos, como ipoteticos a refpeito do feu proximo; € 
quaes as virtudes, e vicios , que lhes correfpondem. 
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S. 3. Depois tratará em compendio das prin- 
cipaes virtudes, que pertencem á Teolojia Paftoral, 
explicando os ofícios cfpeciaes dos Paftores da Igreja 
de todas as Jerarquias no que reípeita á prégafad 
da palavra de Deus; á difpenfafaô dos Sacramentos ; 
á cura das almas; e ao exercicio do Culto externo. 
Depois: pafará a tratar da Doutrina Ecleziaftica, que 
fe funda na Autoridade Legislativa da Igreja, e que 
por efa razaô é variavel, e acomodada ao tempo , 
ao lugar, e ás pefoas; e é a que forma o objeto 
da Teolora Diciplinar, de cuja fubdivizad, como 
Já difemos , nacem as duas ultimas partes do Siftema . 
Doutrinal, a faber Teolojia Canonica, e Teolojia 
Liturjica. 

S. 4. Pelo que refpeita á Teolojia Canonica;, 
depois de dár uma compendioza notícia da propa- 
gafaô do Evanjelho pelos Apoftolos, e das diver- 
fas perfeguisões , que a Igreja fofreo no feu efta- 
belecimento ; explicará a Iftoria das Inftituisões Ca- 
nonicas, e das diverfas ordens dos Fieis , que fem-: 
pre ouveraôd na Sociedade Ecleziaftica ; da origem 
dos titulos, prerogativas, extenfaô de poder , fun- 
sões minilteriacs, ordenasões , e eleisões dos Biípos 
em jeral, e em particular do Romano Pontifice ; 
dos Patriarcas, dos Exarcos, e Primazes , dos Me- 
tropolitanos , dos Corepifcopos, das prerogativas, 
dignidades , oficios, e funsões relativas decada uma: 
das diverfas clafes do Clero da fegunda ordem , Pres- 
biteros, Arcipretes, Protopapas, Diaconos, Arce 
diagos , Subdiaconos, Acolitos , Exorciftas &c.: das 
fuas ordenasões; celibato , imunidades , rendas ; vefs 

tido , 
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tido", regras de coftumes &c. Da origem da vida 
monaftica, dos diverfos generos de Monges , e de 
feus Inftitutos. Das virgens, e viuvas na primitiva 
Igreja. Das regras Canonicas fobre a vida do co- 
mum dos Fieis, e diferentes ordens de Catecumê- 
nos ; e da fua 'admifaó. Ultimamente da Diciplina 
do Segredo uzada'nos primeiros Seculos' a refpeito 
dos mefmos Catecumenos: eo Profefor quando ex- 
plicar os Capitulos das ditas Inflituisões Canonicas 
terá cuidado de fazer também menta ilos Capitu= 
los das Conftituisões-do nofo Bifpado, que-lhes -fo- 
reni“correfpondentes enbimiol poros hds] 

1$. 5.º A refpeito “da Teolojia Liturjica dará 
tambem uma breve nofaô do modo autorizado. pe- 
laTgreja de” celebrar o Culto publico da Relijiad a 
e“tratará em” jeral “da orijem> dos“ Templos “entre 
os Cniftãos, de fuas antigas formas, partes, edifi 
cios adjuntos, de feus ornatos; da fua Confagra- 
faô, e! Dedicafad ; da orijem, é uzo da Liturjia, 
das veftes, e vazos Sagrados ; dos. tempos teftiria> 
dos 4ó Culto publico, da defttibuifad das Oras Ca 
nonicas , da lifaô da Eferitura, das Omilias &c. ; 
fegundo a Diciplina' doss'quatro priméiros Seculos 
da Igreja, e em particular dos diveríos ritos uzados 
na celebrafad 'do Sacrifício '; das: ceremonias >“ que 
precediad, acompanhavad , é fe feguiad na adminife 
trafaô dos Sacramentos em jerál; e em. particular 
de cada'um deles : das principaés fólemidades de Crife 
to ; e dos Santos, do Culto das Imagens, e Reliquias; 
dos; jejuns“publicos é efpecialmenter'da Quareima, 
Wemporas'y Rogasões! &c.-;'e Bhalmente' das Cerca 
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monias Ecleziafticas praticadas nos funeraes dos Crife 
tãos. E o Profefor quando tratar de algum dos di- 
tos Capitulos da Liturjía terá tambem cuidado de 
fazer menfad dos Capitulos correfpondentes das ditas 
Confituisões do nofo Bifpado , e dará uma fuficien- 
te noticia dos Livros Liturjicos, e explicará as re= 
gras mais necefarias para interpreta-los. 

6.6, O Profefor depois de dar as principaes 
nosões da Moral Evanjelica, e da T'eolojia Cano- 
nica, e Liturjica, terá grande cuidado em dar de- 
fnisões claras, e exátas , que infpirem uma perfei. 
ta nofaó das materias definidas. Porá depois os Axio- . 
mas, ou Regras, que contém «as primeiras , e prin- 
cipaes verdades de que nacem todas as outras ; tra=' 
balhará por moftrar a certeza delas, e em, as pôr 
na maior evidencia, de que elas forem fucétiveiss 
demonttrando-as pelos principios da Efcritura, e da 
Tradifaó. Das primeiras verdades pafará ás fegun- 
das, que faô as concluzões imediatas, e que dos 
ditos principios, e Axiomas , OU da combinafaô de- 
les fe deduzem. Delftas expenderá fómente as que 
forem mais notorias, e tiverem um UZO mais uni- 
verfal na vida criftí, e na adminiftrafao dos Sacra- 
mentos. 

S. 7. E por naô tranfgredir os termos de um 
Compendio omitirá as concluzões , que forem mais 
fingulares, e de um uzo menos frequente : porque 
ainda que eftas faô tambem necefarias no uzo , € 
exercicio ; com tudo naô é pofivel , nem precizo 
que todas fe aprendaó logo juntamente com à pri- 


meira doutrina da Ciencia; pois que bem fabidos 
os 
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os princípios , naô é dificultozo a qualquer ómem 
de mediano talento, e de algum exercicio da Lo- 
fica o deduzir deles as regras, e aplica-las aos cazos 
ocurrentes. E para que os Dicipulos pofaõô por fi fó 
fazer eftas dedusões, e aplicasões, deve o Profefor 
exercita-los nas Aulas nas mefmas aplicasões, e de- 
dusões : dando-lhes alguns cazos para eles os rezol- 
verem por fi fó com a fimples lei dos principios, 
revendo as rezolusões dadas por eles, aprovando-as , 
ou emendando-as no que pecarem. 

S. 8. O Profefor porém fe deverá abifter de fe- 
guir a eftrada dos Moraliftas Cazuiltas , naô fó dos 
máos ; mas ainda dos bons: porque além de naô 
darem as regras unidas em um corpo, e tratadas 
com boa dedufaô como é necefario para os Dicipu- 
los poderem conceber uma boa idéa, e formar um 
jufto Siftema de toda a Moral Evanjelica; lhes fa- 
em perder o feu tempo no eftudo de cazos par- 
ticulares, e desligados, fem regra, fem metodo, 
e fem Siftema , inabilitando-os por ifo de poderem 
rezolver com feguranfa. qualquer cazo, que ou eles 
naô tenhaô eltudado , ou-naô feja em tudo feme- 
lhante a algum dos «que eles eftudaraõ.. 

“ S. 9. Fará tambem faber aos feus Dicipulos, 
que a;Moral tem princípios certos, e evidentes, 
que ifto baíta para fobre. eles poder cair a verda- 
deira demonftrafao : e que «ifto naô fó procede na 
Moral Evanjelica, cuja: certeza , e evidencia de- 
“pende .da Revelafaô , claramente ' manifeftada na Ef- 
cráura , e-teconhecida: pela Tradifa6; mas tambem 
ma Moral Filozofica ; porque a razaô enfina a to- 
Ae dos 
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dos os ómens, que a querem ouvir , queinemeles, 
nem efte Mundo , que os cerca, fe fizeraô por fi: 
que á um Ente Supremo Creador do Univerlo, a 
quem eles devem tudo o que faô: que. fendo: to- 
dos iguaes por natureza devem amar-fe , dezejar- 
fe, e procurar-fe reciprocamente todo o bem que 
podem: que devem falar verdade; cumprir as fuas 
promefas, e obfervar fieimente os feus contratos , 
e convensões. Eltes grandes principios, e outros fe- 
melhantes , todos por fi mefmo evidentes, foraô con- 
firmados pela Revelafaô na Lei Efcrita, e depois 
na da Grafa; e delas fe dedus toda a Moral com . 
o uzo dos bons raciocínios, guiados pelas regras da 
verdadeira Lojica. RE | ) 

s. 10. E porqueos Domingos, e dias Santos 
(46 dias fantificados , é dedicados ao exercicio das 
virtudes criftãs ; ordenamos que cada um dos Pro- 
fefores de Teolojia por feu turno, principiando pe- 
lo de Tcolojia Prática , nos primeiros Domingos 
de cada mês em uma'das Aulas com todos os Ef- 
tudantes Teologos , e com aqueles que fe quizerem 
inftruir na Teolojia Moral, fafa conferencia fobre 
algum , ou alguns Capitulos da Eferitura Sagrada, 
principiando pelos Evanjelhos, e mais Livros do 
Novo Teftamento; e pafando aos Livros Moraes do 
Antigo, e em cada uma deftas Conferencias ; afina- 
rá o Profefor Prezidente, ou o que fe feguir por 
feu turno, a materia para a feguinte Conferencia , 
para que os feus Ouvintes a lejaô , meditem , e exa- 
minem com antefipafao, e venhaô preparados a dar 


conta do aproveitamento, que dela tiverad , fendo 
eo per- 
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perguntados, e a colher o dezejado fruto da expli- 
cafaô, que aô de ouvir. Eta explicafaô, que deve 
fazer o Prezidente, ferá conciza, e dirijida unica- 
mente á reforma dos coftumes, e edificafao efpiri- 
tual, eh A | Y 
6. 11. E em todos os Domingos da Quarefma, 
e do Advento fe explicaráô alguns Tratados Acéti- 
cos, ou Moraes, que vem nas Obras dos Padres da 
Igreja, como faô por exemplo os Tratados. de 5. 
Agofinho De Diftiplina Chrifliana. De moribus Eccle- . 
— fie. De utilitatre jejunii. De Fide , et operibus. De pa- 
| tientia, e outros femelhantes : os Tratados de 8. 
Bernardo De diligendo Deo. De precepto , et difpenfa- 
l tione. De gradibus bumilibatis, et fuperbie, ou outros 
" quaefquer dos da mefma clafe , que fe axaô juntos 
- na excelente obra Bibliotheca Áfcetica veterum Patrum 
ad ufium Congregationis 8. Mauri. Todo o enfino da 
“Teolojia Pratica fe deverá concluir em um ano: 


e Aegrees 
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CAPITULO VI 


Dos Compendios. 


- À Efcolha dos Compendios, que devem fervir de 
= qd para as lisões das diverfas Diciplinas def- 
* tes Eftatutos é um objeto digno de toda a ponde- 
rafaô; porque dele depende em grande parte o apro- 
* veitamento dos Eftudantes. Naô bafta pois O juizo 
- de um fó ómem, para cíta efcolha fer acertada; é 
No ifo determinamos, que nenhum dos Profeiores 
Edo. nofo Colegio uze nas fuas lisões de Ein pendi 
o PO a 
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algum , que naô tenha fido antecedentemente apro» 
vado para o mefmo fim pela Congregafad. Lite- 
raria, da qual trataremos adiante. E para que a mel- 
ma Congregafad fe conforme com o metodo Já pro- 
pofto , naó deverá aprovar fenad aqueles Compen- 
dios, que tiverem as qualidades feguintes. 

Em jeral os Compendios feráô. I. Elementares, 
ifto é concizos, fem ferem fuperficiaes ; e fecundos 
fem difuzad. II. Siftematicos , io é bem ordena- 
dos nas difpozisões das materias de que trataô, e 
de fuas divizões. IIL Bem eferitos com eftilo puro , 
ito é fem barbarifmos, e fem afétalad de ornato. . 
Além difto fe nos ditos Compendios faltar algum 
dos Tratados, que nos feus lugares apontamos , pó- 
deráó os Profefores fupri-lo, ou extraindo-o de ou- 
tros Compendios já imprefos, ou compondo-o eles 
mefmos , e dando-o aos Dicipulos para o copiarem 
depois de fer aprovado pela Congregafaõ Literaria. 


CA BE Ru DidÃRA 
Das Lisões. 


Metodo de expor, e ouvir as Lisões é outro 
objeto importantifimo , porque dele principal- 
mente nace o bom, ou mio fruto do enfino.. Pelo 
que devem todos os Profefores, principalmente os 
de Filozofia, e Teolojia; 1. Explicar cada uma das 
difinisões que entraô no feu Compendio , ifto é re- 
zolve-las nas idéas fimplices, de que elas fe com- 
poem , iluftra-las com exemplos conhecidos, e com 
aph- 
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aplicasões, e cazos particulares, e obvios: II. De- 
vem analizar cada uma das propozisões do mefmo 

* Compendio , moftrando o que nelas é Téze , e o que 
é Ipoteze , diftinguindo as fuas partes determinan- 
tes , iluftrando-as com exemplos claros , e defcubrin- 

' do o nexo, que elas tem com outras propozisões an- 
tecedentes , de modo que os Dicipulos fiquem per- 
fuadidos da mutua dependencia das verdades, que 
vaô aprendendo , e conhefaõ diftintamente O uzo , 
que fe póde fazer de cada uma delas. | 


e DO NEGA PTE OL OK: | 


Dos Exercicios vocaes quotidianos. 
? S Profefores deveráô regular as óras do eftu- 
| ' do de forte que todos os dias lhes fique tempo 
— Paftante para explicarem as materias da lisaô fe- 
| guinte, e pedirem conta aos feus Dicipulos da ulti- 
ma lifaóô precedente; e depois da repetifaô das li 
| sões perguntaráô jeralmente a todos os Dicipulos. 
fe tem alguma duvida nas materias das ditas lisões; 
e leyantando-fe algum que a tenha, os Profefores 
lhe mandaráô , que a proponha ; e conforme a qua- 
lidade dela, ou lha tiraráó , ou nomearáô algum Con- 
- dicipulo; para que refponda a cla, pafando da no- 
" meafaõ de uns para os outros; e aprovaráô , OU re- 
provaráô as refpoftas, que fe derem, e iluftraráô 
quanto fôr necefario para fazer cefar a duvida pro- 
polta , louvando fempre os que propozerem duvidas 
-  Áólidas, e os que derem boas reípoftas. No ca 
IRS j Ti e 
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de conter a duvida maior dificuldade , ou que nao + 
ocorra logo a melhor. folntaô , mandardo os Profe- 
fores que ela fique para a feguinte lifaô, e que entre- 
tanto fe. examine com mais vagar. 


DP RS 


gba uid E Vo O TE pa 
Dos Exercicios vocaes Semanarios. á 


1M todos os s Sabados de cada femana averáô exers 

cicios, e difputas particulares , xamadas Saba- 
tinas, nas mefmas Aulas das ilisões, e por todo o 
tempo delas, prezididas pelos mefmos Profefores , 
e na falta deles pelos feus Suftitutos; e fendo o 
Sabado feriado, fe faráô no ultimo dia létivo de. 
cada emana. Averá fempre pelo menos tres Defen- 
dentes, e dobrados Arguentes , e tanto uns como ou- 
tros es todos tirados por se pelo Profefor. As 
materias ordinarias deftes exercicios, ferdô todas. as 
das lisões » que fe ouverem explicado na mefma fe- 
mana : e o primeiro Defendente fará uma breve re- 
capitulafad de todas para fe avivar , E deípertar a 
memoria delas. A fórma deltes exercicios ferá. fem- 
pre Pelos metodo. SOBRE: » OU bialbiicaa poést 
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tido 
CAPITULO XIT. 


Dos Exercicio Seimanarios por eforito, 


Ss. Rinfelgres no principio de cada femata da- 
ráO temas; e afuntos proprios aos eftudos, e 
compreenfaô dos feus refpétivos Dicipulos, para fo- 


“bre eles fazerem as fuas Difertasões , e lhes enfina- 


- r4ô os preceitos, que devem obtsiede no feu traba- 


lho ; os. fubfidios de que podem , e devem fervir-fe, 
0: "modo! que devem guardar no uZo , e prática de- 
les; e no fim de cada oito dias deveiágihs Dicipu- 
Jos entregar as ditas Difertasões aos feus Meftres 
para, eftes! as corrijirem , ou aprovarem, e as refti- 
tuirem aos: feus Autores, os quaes finalmente as co- 
piaráô em um caderno , com as mefmas emendas 


na fórma que fica determinado no iai 3: ç. x e 


a 5 casa 4 deita Terceira Parteom 


: ses “O ud coil 


dar CAPITULO xUL 
“Do tempo letivo , e eis ,e da deferibuifas das 
dras do efudo em cada uma das ey 
mar! iris j 


ty 


O Terhpo: étivii principiará dd o Bode 38 eat 


vereiro incluzivamente ; e deveráô axar-fe no 
Colegio todos os: Colegiaes desde o dia anteceden- 
te;em o qual fe terá cantado folenemente a Mifa 
“do Efpirito Santo com afiftencia de todo-o Corpo 
Mkiteratios Durará efte tempo létivo até o Sabado de | 
dé: Ra 
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Ramos, em que fe fexaráô as Aulas pelas onze óras 
da manhã. Teráó os eftudos fegunda vês principio 
desde o primeiro dia depois do Domingo in Albis 
incluzivamente , até o dia 15 de Novembro , em que 
findardô as lisões, e fe dará principio aos Exames 
aúuaes até o dia 7 de Dezembro , em que fe fexa- 
rá6 as Aulas; e no dia feguinte, depois de fe can- 
tar a Mifa de Nofa Senhora Titular, e Padroeira do 
Colegio, poderdô fair os Colegiaes para as fuas ca- 
zas por todo o tempo de ferias, tanto as maiores , 
como as menores. Mas porque o tempo que é juf- 
tamente necefario para os Exames anuaes; fómente | 
fe deve regular pelo maior, ou menor numero dos 
Elftudantes, que frequentarem as Aulas do Colegio ; 
mandamos que logo no principio do mês de Novem- 
bro aja uma Sefaô da Congregafad Literaria , em a 
qual fe determine o dia em que fe deve dar prin- 
cipio aos Exames, adiantando, ou atrazando o tem- 
po que deixamos eftabelecido neite capitulo, de 
forte que os ditos Exames naô excedaô o dia 7 de 
Dezembro. Além deftas ferias anuaes, feráó feria- 
das todas as quintas feiras de cada femana , fe nela 
naô ouver dia de guarda; e no cazo , que elite ocor- 
ra no Sabado ferá feriada a quarta feira, e fe ocor- 
rer na fegunda, ferá fempre feriada a quinta feira, 
de forte que nunca ajaô cinco dias de aulas fegui- 


das. 


As óras do eftudo de cada um dos Profefores 
nas Aulas feráô diftribuidas na fórma feguinte. Os 
Profefores de Gramatica Latina, e de Rétorica te- 

4 md soa AO 1 . ha 
ráó feis óras de Aula em cada dia, tres de manhã 
des- 
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desde ás oito até ás onze óras ; e outras tres de tar= 
de, desde ás duas até ás cinco. Os Profefores de 
Filozofia, e de Jeometria teráô quatro óras de Aula 
em cada dia, duas de manhã desde ás oito, até ás 
dés, e duas de tarde , desde as duas até ás quatro. 
O Profefor de Teolojia teráô tres óras de Aula 
em cada dia, duas de manhã desde ás oito até ás 
des, e uma de tarde desde ás tres até ás quatro. 
O Profefor das primeiras letras irá fómente dár 
lisões de efcrever nas Aulas do Colegio ás fegun- 
das, e quartas feiras de tarde em cada femana def- 
de às quatro óras até ás cinco, E o Profefor do Can- 
to-xaôd da mefma forte ás terfas, e feitas feiras de 
tarda desde as quito até ás cinco. 


atol CAPITULO XIV. 


ps forma dos Exames amnaes. | 


Oncluidas que fejaô as lisões em cada ano Tê 

4 rá6 os mefmos Eltudantes examinados em to- 
dig as Diciplinas, que deraô materia ás lisões , que 
acabaraô de ouvir , e fe lhes afinaráô vinte quatro 
óras para dentro delas eftudarem a materia , que lhes 
fair por forte, para o que fe fará uma repartifao de 
todos os Pratados de cada Diciplina em tantas par- 
tes quantas pofaô baftar para dar copioza materia 
a todas as perguntas do exame , e de cada uma das 
partes deíta divizao averáô bilhetes em que fe de- 


— clarem os titulos, e capitulos ; que nela fe incluem 


— pelo numero. “das folhas , titulos ; e capitulos, prado | 
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que fôr deftribuido o Compendio', que fervir para o 


“úzo das lisões das mefmas Diciplinas : epois fe do- - 


braráô, e fe lanfaráo todos em uma pequena urna 
para: eles fomente deputada. e oscó dim 
- Os Prezidentes deveráô fer os meímos Profe- 
fores , cada um na fua refpetiva Cadeira, e todos 
LADA D, ' . . 
feráô os Arguentes, e Examinadores , uns dos Dici- 
ulos dos outros, e ainda mefmo os Meftres feráo 
tambem Examinadores dos feus refpetivos Dicipulos : 
a faber os Profefores de Gramatica, e de Rétorica 
com o feu Suftituto feráô Examinadores dos Íeuss 


e dos Dicipulos uns dos outros ; da mefma fórte os . 


de Filozofia, e de Jeometria, e o feu Sultituto ; ce 
tambem os de Teolojia, e o feu Suftituto. 1 

Acabadas as perguntas , e argumentos do exa- 
me, o Bedel aprezentatá ao Reitor, ao Prezidente, 
e a cada um dos Examinadores dois bilhetes um, em 
que cfteja efcrita a letra 4; outro em que efteja 
a letra R, para que no dar dos feus votos pofaô 
fervir-fe de um, ou de outro conforme o juizo que 
tiverem feito do merecimento do áto. Deftribuidos 
“eftes bilhetes, o meímo Bedel lhes aprezentará uma 
pequena caixa, na qual cada um deles lanfará o bi- 


lhete indicativo do feu juizo , e recolhidos eles en= | 


tregará a caixa ao Reitor, e na fua falta ao Prezi- 
dente do ato, para que'efte os examine a i meímo, 
e regule os votos á vilta de todos. ss 
Se axar todos os votos de aprovafaô , manda. 

rá que o Bedel declare que ficou aprovado por todos: 
fe axar mais votos de aprovafaô do que de repro- 
vafao , fe dirá aprovado fimplesmente, e fe axar tan-. 
y | VE 7 ARA 


DO ça 


1 
dd Ecras 
siri DESA 
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tos, ou mais votos de reprovafad fe dirá manente, 
“para efeito de continuar no ano feguinte a eftudar 
as mefmas doutrinas, e no cazo de tornar a fer re- 
provado no fegundo' exame , ferá excluido dos ef- 
tudos, e naô poderá jámais fer admitido , principal 
mente aos em que foi reprovado, fem exprefa li- 
cenfa nofa , depois de examinadas as cauzas das fuas 
faltas de aplicafaô : e o Bedel fará logo afento do 
exame com declarafao efpecifica do modo das ditas 
aprovasões de cada um dos Examinados; e os que 
fairem aprovados deveráô com certidad do Bedel, 
afinida pelo Prezidente do áto, requerer ao Vice- 
Dirétor, para os mandar admitir ás doutrinas do 
Curfo do ano feguinte, fem o que naô feráô admi- 
tidos pelos Profefores nas Ífuas refpétivas Aulas. 
ECA PT PAS HO CX O nGo E 


í E ii Ft + tua 


a fe podes 


a cidade , que devem ter os Efludantes par 
$i rem matricular em Teolojia. 


eh vos E! al 48H 
| Inda que nãô determinamos a idade, que de- 
“À verá ter cada um dos Eftudantes pára fe ma- 
tricular em algumas das aulas do nofo Seminario, 
e fó fim para a entrada nos lugares de Colejiaes 
dele; com tudo mandamos, que nenhum dos nofos 
Diocezanos fe pofa matricular no Curfo Teolojico 
«antes de ter ao menos dezoito “anos de idade com- - 
pletos ; e fará certa a fua idade ao Vice-Dirétor pela 

— Certidaõ do feu Batifmo , reconhecida pelo Eferivaõ 
* da nofa Camara Ecleziaftica > debaixo da pena de ficar 
on M inabi- 
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inabilitado para entrar em algum dos anos feguintes:, 
desde que conftár que na6 tem a idade competen- 
te ; depois de Nos terem dado provas da oblervancia 
da Diciplina do Colegio, e do efpirito de um ver- 
dadeiro Ecleziaftico, poderáo fer admitidos ás Or- 
dens Sacras. 


CA RITU L O AVE 


Dos Sermões , e Orasdes » que em cada ano fe aô de recitar 
no Colegio para exercitar os Álunos. 


:: A Fefta de S. Jozé a 19 de Marfo averá um 

7 Sermaó , e outro no dia de N. Senhora a 8 
de Dezembro , os quaes feráO recitados por Eltudan- 
tes Teologos , que ao menos tenhaô a Ordem de 
Diacono, e feriô com tempo nomeados para ifo pe- 
lo Vice-Dirétor dos Eftudos, o qual juntamente com 
um dos Profefores de Teolojia, que lhe parecer, 
examinará os ditos Sermões , e os emendará no cazo 
que julgue necefitaô de emenda, e para ifo feráô 
aprezentados com tempo, logo que os tenhaõ feito. 
As Orasões devem fer cinco, e recitadas em Latim 
na Aula ,ou grande fala dos átos “a primeira na 
abertusa dos Eltudos no dia 3 de Fevereiro: a fe- 
gunda no dia 13 de Maio, em que fas agos o nofo 
Sereniimo Principe do bBrazal.; a terceirarno ula- 
mo dia do ano létivo; todas. de tarde > efas tres 
Orasões deveráô fer recitadas pelos Profefores de 
Teolojia, de Filozofia,, e de Rétorica pelos feus 
turnos: as outras duas Orasões feráô uma de manhã 

no 
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no dia em que fe principiarem os ditos Exames anuaes, 
e outra de tarde no dia, em que fe concluirem os 
ditos Exames , recitadas a primeira por um Eftudan- 
te Teologo, a fegunda por um Filozofo. Eftas Ora- 
sões devem fer aprovadas pelo Vice-Diretor dos Ef- 
tudos, ouvindo primeiro os Profefores dos Eftudan- 
tes que forem nomeados. E tanto os Eltudantes 
como os Profefores fe deveráô alternar todos os 
anos, para que por todos igualmente fe reparta o 
trabalho. s0busisiha quim 2050) 


Y 


CAPITULO XVI 


Da algumas advertencias a refpeito dos Profefores. 
eia TES js Wes pad Va 
WS Profefores fe devem portar de tal modo dian- 
q Z te dos Eftudantes, que feja eftimado o feu lou- 


vor, e temida a fua repreenfaô; a qual com tudo 


- nunca fe deve dar com palavras injuriozas, mas fim 


| 
| 


. é 
E 
| 






com palavras proprias, e capazes de lhes infundir 
efpiritos de virtude, de onra, é de gloria: e no 


“<azo que uma tal repreenfaô naó bafte para coibir 


os inquietos, e defpertar os negligentes , deverió 
dár parte ao Vice-Dirétor para que efte lhes dê, ou 
mande dár os caíftigos que merecerem pelas fuas cul- 
es e fe ainda afim naô baftarem, o Vice-Dirétor 

os informará por efcrito, e com ateftafaô do Pro- 
fefor refpétivo , para Nós, ou lhes acrecentarmos as 


penas , ou mandar-mos proceder á efétiva excluzaõ 
“das Aulas do Colegio, e da companhia dos benemeri- 
“tos, para Os naô perverter com o feu mão exemplo. 

“Qd Mu CA- 
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pao 


E F bui 


ido AA Bo DEE O, ENIO meigo TR 


Da ordem das precedencias nos Atos Literarios. 





W;' M todos os Atos Literarios terá o primeiro lu- 
| “gar; depois de Nós, o Reitor do Colegio, por 
fer o que fas as nofas vezes na Caza; em que tem 
todo o governo; e imediatamente o Vice-Dirétor , 
“que fizer as nofas vezes na Diréfaô dos Eftudos ; 
depois deftes tomaráô afentos os Profefores princi- 
piando pela ordem “inverfa das Cadeiras, que fica | 
determinada nos capitulos antecedentes da terceira 
Parte deftes Eftatutos ; e imediatamente aos Profefo- 
res de cada uma das Diciplinas, fe feguiráô os feus 
Suftitutos por fazerem com eles o mefmo Corpo. Ef- 
tes afentos feráô da parte direita da Caza, onde fe 
7 Na fizerem os Atos , e da parte efquerda terá o, pri- 
| meiro lugar o Vice-Reitor do Colegio, fe a eles afif- 
BU tir, depois feguir-fe-aô os Eitudantes Teologos, pre-. 
cedendo fempre os Sacerdotes ; logo os Diaconos , e 
Subdiaconos , depois os Clerigos Minoriftas , e final- 
mente os outros Eftudantes de Teolojias até os das 
Aulas Menores, pelas fuas jerarquias , e antiguida- 
des afiftindo com toda a fericdade e civilidade por 
todo o tempo. que. durarem, os Atos, aos quaes:dad 
muito explendor a modeftia; e compoftura do Cor 
polateraxio. for COVA ipa OMC iv solsi 
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CA PIT UOL OS XIX, 
Das opozisões ds Cadeiras. 


O Meio menos equivoco , que a experiencia tem. 
até agora defcuberto para fe averiguarem os 
merecimentos Literarios , é fem dúvida o das opozi- 
sões, quando eftas faô bem ordenadas. E porque a 
efcolha dos Ífujeitos, que dezempenhem dignamen- 
te o emprego de enfinar a Mocidade é um objéto 
de grande importancia, e que merece fer tratado 
com a mais efcrupuloza exátidad ; mandamos, que 
a nenhum Pertendente fe pafe Provizaô de Profe- 
for , fem que primeiro tenha fido aprovado pelo mo- 
do feguinte. 

Logo que vagar qualquer Cadeira , o Vice-Di- 
retor Nos fará faber, para ou darmos a providencia, 
que Nos parecer mais jufta , ou mandarmos fixar um 
Edital com termo certo para dentro dele fe apre- 
zentarem os Pertendentes. E como para o enfino da 
Mocidade naô bafta fó ter ciencia, mas é tambem 
necefario ter bons coftumes ; deveráô os Pertenden- 
tes 'aprezentar Ateftasões juradas dos feus Parocos, 
pelas quaes confte da fua probidade , vida, e cof- 
tumes , e'as cartas; ou documentos dos feus eftu- 
dos , e aprovasões ; bem entendido ; que os Opozi- 
tores que tiverem fido educados, e doutrinados no 
nofo Colegio, eftando em iguaes circunftancias com 
os outros Concurrentes|, aô de preferir aos Opozi- 
tores, que naó forem educados nas Aulas do a 

« Q= 








mogi nd 
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Colegio ;o que fe deve entender naô fó neftes coni 
curtos de que tratamos de opozilao ás Cadeiras de Li- 
teratura ; mas tambem ás dos Beneficios Ecleziafticos , 
«afim Canonicaes ; como Paroquiaes do nofo Bifpado. 
Aprezentados os ditos documentos, Nós , ou o 
Vice-Dirétor , que fizer as nofas vezes afinará dia em 
que cada um dos Opozitores deverá fazer a fua 
opozifaô, e lhe nomeará o feu Opozitor, o qual de- 
verá fer um dos Concurrentes á Cadeira vagas fe o 
ouver , e quando naó , lhe nomeará algum dos Profe- 
fores Suftitutos da Cadeira a que pertencer a opo- 
z11a0 , ou outro qualquer que feja inftruido na ma-. 
teria dela. O Vice-Dirétor fará aprontar em uma urna 
diverfos bilhetes aprovados pela Congregafad Lite- 
rara com os titulos dos Tratados, on divizões das 
materias, que fe enfinaô na Cadeira da opozifaõ, e 
afiiará dia, e óra para que o Opozitor Defendente 
na nofa prezenfa, ou do que fizer as nofas vezes, tire 
da dita urna dois dos ditos bilhetes para fazer uma 
Difertafad Latina fobre as materias de um deles, 
que lhe for afinada, e fer examinado fobre as ma- 
terias de ambos eles, trinta óras depois de tirados 
os bilhetes, dos quaes o Bedel fará afento no livro 
dos exames com declarafaó do nome do Opozitor , 
ec do dia, mês, e ano. 5 
No dia feguinte trinta óras depois de tirado 
O bilhete, fe ajuntará na fala dos Atos todo o Cor- 
po do Colegio , para o que fe tocará a campa; o 
Opozitor Defendente fubirá á Cadeira, e depois de 
pedir venia, e invocar o Efpirito Santo lerá a fua 
Difertafaõ , Da qual terá expoíto fftematicamente-a 
ma- 
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«materia do Tratado, que lhe faío por forte, mof- 
trando os principios, deduzindo deles as propozisões, 
e deftas os corolarios, de modo que. fafa ver que 
eltá fenhor da materia, e que fabe explica-la com 
metodo, clareza, e conciza6: efta Difertafaô naõ ex- 
cederá o tempo de meia óra. O Opozitor Arguente 
poderá impugnar ou todo o Siftema do Tratado fo- 
bre que fe fes a Difertafaô , ou cada uma das propo- 
zisões , que nela fe contém : mas neíta impugnafas, 
a qual ferá feita pelo metodo Socratico por fer o 
mais proprio defta efpecie de exames, naô galtará 
mais de uma óra. Depois dele argumentaráô mais dois 
Profefores, que Nós, ou o que fizer nofas vezes no- 
mear, um para argumentar na materia, que faío por 
forte no fegundo bilhete, e outro para argumentar 
vagamente nas materias dos ditos dois bilhetes , obri- 
gando o Defendente a fazer uzo nas fuas repottas 
das doutrinas fublidiarias, a fim de examinarem fe 
ele fabe, ou naô fundamentalmente as materias da 
opozifad; e cada um dos ditos dois Profefores naô 
excederá o tempo de meia óra : o mefmo fe pra- 
ticará com os outros Opozitores, que ouverem. 

Acabados os exames , os Opozitores Nos entre- 
garão as fuas Diferfasões afinadas por eles, para as 
mandarmos examinar pelos Profefores , que Nos pa- 
recer , os quaes Nos daráô as fuas cenfuras por ef- 
crito:, que feráô lidas na Junta Litéraria emo dia, 
que Nós afinarmos : e depois de lidas fe pafará a 


correr o Efcrutinio a refpeito do merecimento lim 


terario , e da capacidade de cada um dos Opozito- 
res pela fua ordem , para o que' o Bedel entregará a 
cada 
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cada um dos Vogaes um E,e um N para que lan- 
fe na urna o final da fua eleifad , ou negafao : a urna 
ferá aberta, e examinada na nofa prezenfa -, e de 
um, ou dois Profefores; e áquele que fe axar com 
maior numero de votos de eleifaô,, e com preferen- 
cia aos outros, fe mandará ao Secretario da Junta, 
que da nofa parte fafa avizo de fe axar eleito 
para que pofa requerer a fua Provizaô de Profefor , 
a qual lhe ferá pafada com a clauzula de fer exclui- 
do, logo que naô obfervar o que por eftes Eftatu- 


tos eltá determinado , ou o que pelas nofas Provi- 


z0es lhe for mandado, 
C API Dib5O A 
Do Dirétor dos Efindos. 


C Omo pelo Concilio Tridentino, e pela Carta 
Regia da Doafaô do Colegio, que foi dos Je- 
zuitas para o nofo Seminario de Olinda , cuja copia 
vai inferta neítes Eftatutos, Nos elftá encarregada a 
diréfaoô , infpéfaô, e adminiftrafaô do dito Semina- 
ro; determinamos , que o Oficio de Dirétor dos EL 
tudos do dito Seminario feja infeparavel do nofo Ofi- 
cio Paftoral, para mandarmos a refpeito dos ditos 
Eftatutos, o que Nos parecer melhor , para o bem 
da Igreja, e do Eftado. Mas como as nofas indif 
penfaveis obrigafões, nem fempre Nos permitirá to. 
do o tempo para vijiarmos de perto, como deze- 


Jamos,a obfervancia dos ditos Eltatutos ; determina- 


mos, que aja um Viçe-Dirétor que fafa as nofas ve-. 
| Zes , 


a 


f 
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zes ,e que Nos avize de tudo para lhe darmos pro- 
videncia. 


EG A PRIBAU: E Quis XXE 
Do Vice-Dirétor dos Eftudos. 


“À O Vice-Dirétor dos Eftudos, que ferá a pefoa, 

A que Nós nomearmos, pertence fazer obfervar 
“tudo o que fe contém na parte Literaria deftes Ef- 
tatutos : e todos os Profefores fem diftinfaô lhe 
feráô fubordinados na fórma fepuinte, 

O Vice-Dirétor terá cuidado de averiguar com 
efpecial exátidao o progrefo dos Eftudos, para Nos 
poder dár no fim de cada mês uma fiel narrafaô do 
eltado deles, a fim de evitar os abuzos que fe fo- 
rem introduzindo , propondo-nos ao mefmo tempo os 
meios , que lhe parecerem mais convenientes, para o 
adiantamento dos Etftudos. 
=! - Quando algum Profefor deixar de cumprir com 
as fuas obrigasões , que faô as que fe lhes impoem 
neftes nofos Eftatutos , e nas inftrusões que lhe der- 
mos, O Vice-Dirétor o advirtirá , e corrijirá ; no cazo 
porém de fe naô emendar, Nos informará por efcri- 
to, para O caftigarmos , até meímo com a privafad 
do emprego incluzivamente. 23 
o» É porque as difcordias provenientes da contra- 
riedade de opiniões entre os Profefores , fó fervem 
de diftraí-los das fuas. verdadeiras obrigasões, e de 
produzirem na .Mocidade o efpirito de orgulho, e 
de difcordia; terá o Vice-Dirétor todo o cuidado 
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de extinguir as controverfias , e de fazer que “entre 
eles aja uma perfeita pas, e uma conftante unifor- 
midade de Doutrina, de forte que todos concorraõ 
“para o progrefo da fua profifao, e aproveitamento 
dos feus Dicipulos. 

E porque nenhum Profefor, nem Sultituto po- 
derá fer pago do feu ordenado fem aprezentar á Junta 
competente uma prova legal de ter cumprido com 
as fuas obrigasões , mandamos que o Vice-Dirétor 
pafe uma ateftafaô em forma legal aos que tiverem 
dezempenhado as obrigasões impoftas neftes Eftatus 
tos, eo que por Nós lhes fôr recomendado: e fa- . 
zendo o contrario o averemos logo por excluído dos 
Ofícios, e ocupasões do nofo Colegio. ietooeda 


Co Av PS POTTER! obsfla 
Da Congregafad Literaria. acre F 


Omo para o bom governo, e confervalad da 

4 obfervancia Jiteraria fe fas indifpenfável uma Juns 
ta: Be pefoas doutas, que congregadas em Confelho 
dem as providencias , que forem necefarias para a-di- 
réfao, e adiantamento dos Eftudos ; por eita nofa 
Conftituifi6, creamos, e inftituimos uma Congrega- 
faô com o Mio de Lireiasia , da qual feráó os Vo- 
gaes todos os Profefores das Actalad do nofo Colegio; 
e Nós, ou o Vice-Dirétor em nofo lugar feremos o. 
Presidente dela. No principio de cada ano: létivo fe 
convocatá a Congre egafaô, na qual, além «dos outros 
negocios de que já fe tem feito menfió:; “fe tratará 


eípe- 
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elpecialmente das providencias, que fe julgarem 
necefarias para obviar algumas relaxasões, que no 
ano antecedente fe tenhad comefado a introduzir: 
para o que todos os Vogaes pela ordem das fuas an- 
tiguidades adyirtirá , ow de palavra, ou por efcrito 
tudo o que lhes parecer necefario para manter a boa 
ordem dos Eftudos. Se o Prezidente julgar que al- 
guma deftas adyertencias pede mais vagarozo exas 
me ficará rezervada para fe dicidir em outra Con- 
gregafaõô extraordinaria ; as outras porém feráô de- 
cididas a 1 mefmo ,ou vocalmente, ou por elcrito , 
conforme determinar o mefmo Prezidente. 

No fim de cada ano létivo fe convocará tam- 
bem Congregafao , na qual. fe indagará efpecialmen- 
te o fruto , que produzirad as advertencias feitas no 
principio do ano létivo. E quando confte que al- 
gum dos Profefores, ou Suítitutos por efeito, ou de 
jenio., ou de preocupafad , ou de partido tem con- 
travindo de alguma forte, ou a face defcuberta , ou 
paliativamente as rezolusões afentadas na Congrega- 
faô antecedente; o Prezidente o admoeltará na pre- 
zenfa de todos com moderafaô, para que ele aja de 
corrigir-fe ; e fe no feguinte ano ele continuar a dar 
provas: da 'fua indocilidade , fe Nos informará por 
eferito feito pelo Secretario da Congregafad afina- 
do pelos dois, ou tres Profefores mais antigos, pa- 
ra Nós o mandarmos fufpender , e até mefmo excluir 
do exercicio da fua Cadeira , SuftituifaS , ou empre- 
go literario , que ocupar',a fim; de que nos eftudos 
fe conferve entre todos a uniformidade de. doutrina , 
fem a qual tudo fe reduzirá a confuzaô , e dezordem, 
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Nas ditas Congregasões poderá tambem cada 
um dos Profefores propôr por eferito as fuas obfer- 
vasões fobre os defeitos , que tiver encontrado nos 
Compendios das fuas refpétivas Diciplinas , ajuntan- 
do as notas, e adisões, que eles meímos tiverem 
compolito para fuprir os ditos defeitos. Sendo eftas 
notas , e adisões aprovadas pela Congregafaõ , pode- 
rá6 os Profefores da-las aos feus Dicipulos para as 


copiarem; e poderáô tambem uzar delas nas Lisões 
da Aula. 


CAPITULO XXIII. 
Do Secretario das Congregasõeso 


Ara o emprego de Secretario fe elegerá a vo- 

tos da Congregafad Literaria um dos Profefo- 
res, ou Sultitutos que efcreva bem, que feja ativo ,, 
e que faiba pôr os lwros , e papeis em boa ordem. 
O. que uma ves fôr eleito continuará no exercicio 
da meíma' ocupafaS em quanto a dezempenhar , € 
nad: ferá promovido a outra que feja com ela incom- 
pativel. A ele pertencerá efcrever nos livros com- 
petentes as rezolusões da Congregafaõ; fazer todos 
os afentos de que fe fala em diverfos Tugares na 
“Terceira Parte deftes Elftatutos:, pafaras certidões 
do que' conftar dos livros que eftaô a feu cargo, 
fendo mandado: por Nós, ou pelo Prezidente ; e ef» 
tando auzênte.; ou impedido fará q efte: refpeito as 
fuas vezes, aquele que Nós; ou q Vice-Dirétor no- 
mearmos para Vice-Secretario. | 
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'O Secretario terá tambem obrigafad de: fazer 
uma efpecie de Diario de todos os fucefos notaveis 
de cada ano relativos á Iítoria Literaria , á jeral do 
nofo Reino; á particular da nofa Dioceze, e á particu- 
larifima do nofo Seminario. Em todas as Congre- 
gasões Literarias deverá aprezentar o Diario:do ano 
létivo antecedente, para que ouvidas as advertencias 
dos Vogaes, o emende fendo necefario ; e depois 
de emendado o lance no livro para ifto deftinado, 
o qual fe guardará juntovcom os outros pertencen- 
tes ao feu Oficio; e depois de xeio fe! porá na Li- 

vraria. Ph 2 a 
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co si  2enocr o Do Biblivrecarios 1 


fã “Bibliotecario do Seminario ferá tambem elei- 


7. toa votos da Congregafad Literaria ; a qual 
preferirá fempre aquele Profelor, ow Suftituto:, que 
conite fer mais bem inftruidonaTftoria Literaria, 
e-na Bibliografia ; co que fôr uma ves eleito. deverá 
fer confervado no mefmo emprego , em quanto. fatif- 
fizer bem as obrigasões dele; Será ida fia competen- 
«cia guardar preciozo depozitosque lhe fôrconfia- 
do ; para oque: terá feito: pelabordem. das materias 
um Índice; em. que fe declarecada um dos livros 
pelo carater que o fas mais conhecido ; ifto é,ou 
pelo titulo, ou pelo nome do Autor,e em que fe 
aponte com exáfaô. o: lugar que ocupa na Livraria. 
Efte Indice eftará patente em alguma das mezas da 
Ex ; Li- 
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— Livrariá,, “para por ele-fe axar com; facilidade: qual- 


quer livro que: fe procure: ' Por  efte mefmo Indice 
examirará o Bibliotecanio-todos os-mezes fe falta al- 
gum livro, ouofe-eltá fóra do feu lugar para o pôr 
onde pertence!;oe cuidará muito: no: afeio da; Livras 
ria, fervindoife paraifo dos Criados do iGolegio;, 
quandoiofôr; necelário;o sup uing «steobsasta exi 
ovo Na6 confentirá, que fe leverda caza da Livra- 
ria para fóra livro algum fem licenfa do Vice-Dirétor 
dada por efcrito;; na qual-fará afinar a pefoa ; que o le» 
vat ;cicom declarafaôd do dia; mês, e ano, em; que 
ele foi entregue , e do tempo em que deverá refti- . 
tuir, findo o qual, pedirá o dito livro; e quando 
o receber , pafará récibo no mefmo eferitó da licenfa 
para defcarga de ambos: e terá fempre prontos fo- 
bre a meza da Livraria tinteiros, e penas, para os 
apontamentos, que quizerem fazer nas fuas memo- 
rias, e cadernos, os que a ela forem eftudar. Fará 
guardar todo o filencio na caza da Livraria , para 
que uns naó incomodem aos outros , nem perturbem 
os que devéras fe -quizerem aproveitar. afiado 

Guardará todos os Temas, Difertasões:, Ora- 


sões , e todos os papeis Literarios que forem reme- 
tidos para as gavetas da Livraria, cujas xaves terá 
giiardadas com recato', para dar conta dos mafos dos 
ditos papeis , quando lhe-forem pedidos por Nós, 
ou pelo Vice-Dirétor dos eftudos do meímo Semi- 
nario. 
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G:A PeliT Usb O XXY. 
Do Oficio do Bedel. 


Erá o Bedel do Colegio, o que fervir de Sacrif- 
S taô da Igreja como fica determinado na Primei- 
ra Parte deftes Eftatutos Cap. IX. ; a feu ofício per- 
tence mandar tocar os finos ás óras competentes pa- 
ra o eitudo afim dentro dos cubiculos , como nas 
Aulas, abrindo-as nos feus tempos determinados para 
as lisões , e átos literarios, e fexando-as depois de 
findos os ditos átos, e lisões; fixar os pontos das 
queftões Literarias nas portas, ou lugares, que lhe 
forem determinados ; avizar os Eltudantes que aô 
de fer examinados ; fazer afento das aprovasões , ou 


reprovasões deles, e fervir de Porteiro das Juntas' 


Economica, e Literaria, eftando fempre pronto para 
quando fôr xamado , como fe determina na I. Part. 
defies Eftatutos Cap. IX.; e terá por Suftituto , quan- 
do feja precizo , aquele que Nós, ou o Reitor no- 
mearmos. 


É Todos os cazos , que neítes nofos Eftatutos nad 
forem efpecialmente providenciados, mandamos 
que fe regulem pelo que fe axa determinado nos 
Novos Eftatutos da Univerfidade de Coimbra. 
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» “COPIA DA REAL CARTA, 
Maid PELA QUAL e 


- A RAINHA N. SENHORA 


fes perpétua Doasad do Colegio de Olinda á 
S. Igreja Catedral de Parnambuco 
para Seminario Epifcopal, 


ONA MARIA por Graça de Deos Rainha 
de Portugal, e dos Algarves, d'aquem , e d'além 
Mar , em Africa Senhora de Guiné , e da Conquifta , 
Navegaçaô , Commercio da Ethiopia, Arabia ; Perlia j 
e da India &c. Faço faber aos que efta Minha Carta de 
Doaçaõ ; e perpetua firmidaó virem :Que fendo-me 
prefente a requerimento, e por parte do Reveren- 
do Bifpo de Pernambuco Dom Jozé Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho , que na Cidade de 
Olinda , Capital daquelle Bifpado, exifte ainda a 
Caza , que foi Collegio , e habitaçao dos extinôtos 
Jefuitas, com a fua refpectiva Igreja , Alfaias a ella 
pertencentes, e Cerca , que he annexa á referida Ca- 
za, e Collegio ; e tudo confervado debaixo da apre- 
hençaô , e fequeftro , que nos Bens dos fobreditos 
Regulares fe fez pelo Meu Real Fifco: E que achan- 
do-fe o mencionado Collegio, Igreja, Alfaias , e: 
O Cer- 


(q Ra: 














106 Carra 


Cerca fem que fe lhe houveffe dado até ao prefente 
deftino , ou applicaçaô alguma; e naô fe lhe po- 
dendo dar outra melhor, e mais propria , que a: 
de fer applicado para hum Seminario de educaçaô 
da Mocidade , fem a qual fe naô pódem crear Su- 
jeitos habeis para defempenharem os Minilterios 
e Obrigações do Sacerdocio , e do Imperio : Me pe- 
dio o mefmo Reverendo Bifpo fofe Eu fervida fa- 
zer Doaçaô do dito Collegio , Igreja com todas as 
fuas Alfaias , e Cerca á Igreja Cathedral do Bif- 
pado de Pernambuco , para nelle fe eftabelecer o 
referido Seminario , na fórma que fe acha determi-. 
do pelo Santo Concilio de Trento ; recommendado 
pelas Bullas da Creaçaô do mefmo Bifpado , e lem- 
brado na da Confirmaçaô delle Reverendo Bifpo. 
Ao que tendo confideraçaô , e defejando com toda 
a eficacia concorrer para o bem, e augmento ef- 
piritual da Igreja , e para a utilidade publica dos 
Meus fieis Vaíffallos , conformando-me com as men- 
cionadas Bullas Apoftolicas: Hei por bem., ce Me 
praz fazer pura, livre, perpetua , e irrevogavel 
Doaçaó á Santa Igreja Cathedral de Pernambuco do 
Collegio, Igreja com todas as fuas Alfaias, e Cerca, 
que foraô dos referidos extinétos Jefuitas, e fe achaô 
no' Meu Real Fifco, para que no mefmo Collegio 
fe. eftabeleça o Seminario Epifcopal na fórma Íup- 
plicada pelo fobredito Reverendo Bifpo ; ao qual; 
e'aos feus Succeflores no Bifpado Encommendo , e. 
Encarrego muito a direeçaô, inípecçaó , e adminif- 
traçaô delle, pela mefma norma , e modo, que fe. 
acha determinado pelo dito Santo Concilio de Tren- 
| | to, 
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ese 


to, pará que aos feus prudentes , e zelofos cnida-- 


dos, e dos de feus Succeflores , fe devaô os pios;, e 
virtuofos progreílos de taô digna, e tad Santa 
Inftituiçaõ. | 

Pelo que Mando ao Confelho Ultramarino ; 
Marquez Meu Mordomo Mór, Prefidente do Real 
Erario, do Confelho da Fazenda, e da: Real Jun- 
ta do Commercio; Meza do Defembargo do Paço; 
Confelho da Minha Fazenda; Meza da Confciencia , 
e Ordens; Vice-Rei, e Capitaô General de Mar, 
e Terra do Eftado do Brazil; Governadores, e Ca- 
pitães Generaes dos Meus Dominios Ultramarinos ; 
Defembargadores, Magiftrados , e mais Juizes, Juf- 
tiças, e Officiaes, aos quaes o conhecimento defta 
Minha Carta deva, e poíla pertencer, que a cum- 
praô ,' guardem ,'façaô cumprir, e guardar taô in- 
violavelmente, como nella fe contém, e naô obftan- 
tes quaesquer Leis, Alvarás, Regimentos, Provi- 
sões, Decretos, Refoluções, e Eftyllos contrarios ; 
porque todas , e todos Hei por expreflamente derro- 
gados , para efte effeito fómente, e como fe de ca- 
da huma dellas, e delles fizefTe expreílã, e efpecial 
mençaô. E ao Doutor Jozé Alberto Leitao , do Meu 
Confelho, Defembargador do Paço, e Chanceller 
“Mór deftes Reinos , e feus Dominios , Ordeno , que 
a faça publicar na Chancelaria, paffar por ella, e 
ragiftar em todos os lugares, onde fe coftumaõ re- 
giltar femelhantes Doações ; e remettendo-fe o Ori- 
ginal defta para o Meu Real Arquivo da Torre do. 
“Tombo. Dada no Palacio de Queluz aos vinte e dois 
dias do mez de Março do Anno do Nafcimento de 
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Noflo Senhor. Jezus Chrifto de mil fetecentos: no= 
venta e. feis. 


O PRINCIPE. 


Marquez Mordomo Mir. 


6 drta, pela qual Voa Mageflade Ha por bem fa-: 
cer perpetua, firme , e irrevogavel Doaçad à Santa. 
lgreja Cathedral de Pernambuco ; a requerimento do feu 
actual Bifpo Dom Foxé Foaquim da Cunha de Azere-. 
do Coutinho, do Collegio, Igreja com todas as Alfaias 
della , e Cerca aumexa ao mefino Collegio, que exifte; 
ny Cidade, de Olinda , Capital do referido Bifpado., par. 
ra nelle fe erigir o pod isa Epifcopal ; na fórma. 
determinada pelo Santo Concílio de Trento: Encarregan-, 
do ao memo Prelado, e a feus Succeffores no Bifpado. 
a lnfbecçad , Direcçad ; e Governo do mefino. Senna. 
rig. Tudo na Ads afima declarada. 1oM 


rs a | duo! Para. Vofl3 Magefade + ver. 
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Regiltada nefta Secretaria de Eftado dos Ne- 
gocios da Fazenda no Livro III, que nella ferve 
de Regifto das Cartas, e Alvarás, a Folhas 18 verí. 
Lisboa 14 de Julho de 1796. 


Lourenço Foz da Motta Mano. 


Joze Alberto Leitao. 


Foi publicada efta Carta na Chancellaria Mór 
“da Cóôrte, e Reino; pela qual paífou fem embar- 
go do lapfo do tempo, por afim o ordenar S. Ma- 
geltade. Lisboa 10 de Julho de 1796. 


Feronymo Fozé Corrêa de Moura. 


Regiftada na Chancellaria Mór da Córte nte 
Reino no Livro das Leis a fol. 69 verf. Lisboa 16 
de Julho de 1796. 


Manoel Antonio Pereira da Silva. 


Lourenço Yozé da Motta Manfo a fez. 


“ Regiftada na Chancelaria Mór da Córte, 
Reino no Livro de Padrões, e Doações de Juro a 
* fol. 202 verí. Lisboa 20 de Julho de 1796. 
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: Feronymo Jozé Corréa de Moura. 
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